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INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa está vinculada ao Projeto n2 3 do 
Departamento de.História da Universidade Federal do Para-
ná: História Demográfica do Paraná, o qual tem por.objeti-
vo precipuo o' estudo quantitativo da população e das estru 
turas sociais paranaenses. 
Esse projeto visa abranger não só o estudo das popula-
ções tradicionais dos séculos XVIII e XIX, as quais pode-
mos chamar de luso-afro-brasileiras, radicadas em terri-
tório hoje paranaense, como também as transformações popu-
lacionais ocorridas com a entrada na região de novos con-
tingentes populacionais de origem européia a partir de me-
ados do século XIX e que vão alterar o quadro demográfico 
paranaense. Imigrantes alemães, poloneses e italianos fi -
xaram-se inicialmente na região de Curitiba. 
0 estudo de um desses grupos populacionais, o polonês, 
é o objetivo dessa pesquisa, que vem a constituir-se em te_ 
se de conclusão do Curso de PÓs-G-raduação (Mestrado) em 
História do Brasil, opção História Demográfica. 
A escolha da paróquia de Sta. Ana de Abranches para cam . * po do estudo, prende-se ao fato de ser essa a mais antiga 
instituição religiosa proveniente da imigração polonesa pa 
ra o Brasil. 
Já em 1875, por solicitação dos próprios imigrantes es 
tabelecidos na colônia Abranches, o bispado de São Paulo, 
ao qual a Província do Paraná ainda•pertencia, criava a Ca 
pelania de Abranches e o Presidente da Província do Paraná, 
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com auxílio do Ministério d'os Negócios da Agricultura, Comér 
cio e Obras Públicas, providenciavam a vinda do primeiro "Ca 
pellão dos colonos estabelecidos em Abranches". ^ . 
Esta foi a mais antig.a capelania criada para os imigran-
tes no Paraná e tinha sob sua jurisdição não só os colonos i 
migrantes de Abranches propriamente ditos, como também "ou 
tros- núcleos coloniaes de Polacos pertencentes à Capella prin 
cipal sita no districto.da Parochia de Nossa :Senhora da Louz 
2 
da cidade de Corytiba . . 
Com o correr do tempo, o sistema especial de Capelanias 
Curadas adotado para propiciar assistência religiosa para os 
imigrantes e seus descendentes, e gozando de extra territoiia 
lidade em relação ao sistema de paróquias já existente, so-
freu importantes transformações. ^ 
De qualquer forma, a Capelania de Abranches permaneceu 
ém situação especial até 1936, quando foi transformada em 
paróquia. Esta é a razão pela qual, na presente pesquisa, em 
prega-se concomitantemente os termos capelania e paróquia. 
0 primeiro é empregado quando o texto se refere a aconteci-
mentos ocorridos até 1936 e o segundo quando se aplica o 
termo de forma genérica ou a ocorrências posteriores ao re-
ferido ano. 
A igreja ou a paróquia, por ser a mais antiga institui-
ção dessa imigração no Brasil, conserva em seus arquivos pa 
roouiais informações não só do comportamento social dessas 
populações, mas sobretudo fornece preciosas informações quan. 
^Livro Officios do Ministério da Agricultura. 1875. Ar-
quivo Público do Estado do Paraná. 
2 
Termo de Abertura do"l2 Livro de Status Animarum. ou Rol 
dos Applicados Catholicos polacos e outros que se inscreve-
rem como juridicionados do Rvdo. Capellão da Cape Capellão 
da Capellania ou Circunscripção Eclesiástica das ex-colonias 
Abranches e Santa Candida etc.". 
-^ Livro 2 da Vigararia (¿eral Forense.. Curitiba, 1899. Ar-
quivo da Curia Metropolitana de Cutit iba. 
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to ao seu comportamento demográfico através dos livros de 
"batizados, casamentos e óbitos. 
0 trabalho inicial com o arquivo da atual paróquia de 
Abranches foi.promover o levantamento do seu conteúdo, do 
qual resultou o Boletim .ns 18 do Depart,amento .de História 
da Universidade Federal do Paraná,., comemorativo ao Cente-
nário da Colônia de. Abranches. Em seguida, foram arrolados 
os dados contidos nos registros de batizados, casamentos e 
óbitos em folhas dé levantamento nominativo abreviado, de 
acordo com a técnica e modëlo criados por Michel Fleury e 
4 
Louis Henry, adaptados do original francês para as condi_ 
çoes locais pela Prof a. Altiva Pilatti Balhana. 
Os dados vitais do arquivo são praticamente completos 
desde o ano de 1881 para os casamentos e 1882 para os bat_i 
zados e óbitos, com uma única lacuna no período de 13/ 04/ 
1895 a I5/O8/I896, quando por falta de capelão estes regijs 
tros foram feitos na catedral de Curitiba. Desta forma foi 
possível realizar a reconstituição de séries contínuas dos 
dados vitais. 
Há também no acervo do arquivo'paroquial três valiosos 
livros de "Status Animarum'* que contém listas de famílias 
e que poderão se constituir em material valioso para estu-
dos futuros de reconstituição de famílias. 
As tabelas, obtidas com o tratamento dos dados vitais, 
foram transformados em curvas que evidenciam as suas flu- . 
tuações. Tal trabalho foi executado pelo computador do Cen 
tro de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Pa 
raná, que obedece ao sistema IBM/1130, acoplado ao Plotter 
IBM 1627. 
4FLEURY, Michel & HENRY, Louis. Nouveau manuel de dépoil 
lement et exploration de l'état civil. ancien. Paris, Insti-
tut National d'Etudes Démographiques. 1965. 
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Para melhor compreensão é entendimento, a comunidade da 
paróquia de Abranches foi dividida quando necessário em tre~s 
grupos étnicos: 
1- grupo polono-brasileiro que compreende não só os imi-
grantes poloneses propriamente ditos como os seus .des_ 
ceridentes de qualquer geração, conquanto não se te-
nham miscigenado com qualquer outra etnia. 
2- grupo misto que compreende os casais onde um dos côn-
juges denota sobrenome de origem polonesa, ou filhos 
desses- mesmos" casais, conforme o caso analisado. 
3- outros grupos. Compreendem os indivíduos, ou filhos de 
casais, cujos sobrenomes não denotam origem polonesa. 
Estão aí compreendidos não só os indivíduos luso-bra-
sileiros, como também os imigrantes ou seus descenden 
tes de outros grupos étnicos que habitam o território 
paroquial como os italianos, alemães, austríacos etc. 
.A utilização da expressão polono-brasileiros, evita o u-
so incorreto, como amiude se faz de: poloneses ou comunidade 
polonesa para expressar os descendentes desta etnia. A uti-
lização destas expressões é incorreta, já que pelo direito do 
"'jus solis", os descendentes de imigrantes nascidos no Bra-
sil, adquirem "ipso facto" a nacionalidade brasileira. Desta 
feita, a denominação polono-brasileiros afigura-se-nos mais 
correta para expressar não só o imigrante propriamente dito 
como também seus descendentes sem miscigenação, juridicamen-
te já brasileiros. Observa-se que foi levado èm conta o "jus 
solis" e não o ponto de vista cultural do grau de acultura-
ção ou assimilação dos descendentes nascidos no Brasil. 
Agradecemos nesta oportunidade a todos os professores do 
Curso de Pós-G-raduação que contribuiram para o crescimento 
dos nossos^ " conhecimentos. Entretanto em especial queremos a-
gradecer às contribuições da- Profa. Cecília Maria Westphalen, 
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diretora do Curso de Pos-Graduação de História da Universi-
dade Federal do Paraná; da Profa. Altiva Pilatti Balhana, o 
rientadora da presente pesquisa e nossa iniciadora nas téc-
nicas e métodos desta ciência relativamente nova que é a His 
tória Demográfica; da Profa. Maria Luiza Marcílio, cujos va 
liosos ensinamentos nos foram de salutar importância na con 
cretização deste objetivo. Esperamos que esta pesquisa seja 
na realidäde o que a. Profa. Marcílio almeja na introdução à 
edição brasileira de sua obra pioneira de Demografía Históri-
ca no Brasil: "A cidade de São Paulo - povoamento e popula-
ção, 1750 - 1850", ou seja: "a realização destes trabalhos 
em embrião, (...) em favor da implantação dos estudos e das 
pesquisas no campo da História Demográfica"1. 
5 ~ 
MARCÍLIO, Maria Luiza. A cidade.de Sao Paulo - povoamen 
to e população, 1750 - I85O. São Paulo, Livraria Pioneira 
Ed. e Ed. da Universidade de São Paulo. 1973. p« xx. 
BIBL IOTECA CENTRAL 
Universidade Federal do i-araná 
l.o- CARACTERÍSTICAS c-OIVIUN IT ARIAS 
.1.1- Localização e povoamento do território 
A atual paróquia de. Sta. .Aride Abranches, da .Arquidio-
cese de. Curitiba, está localizada era território pertencente 
aos • municípios de Curitiba e Almirante Tare and aré e situado 
em zonas de 'latitude, médias: 2;5S 25 ' 4-0' ' latitude sul e 492 
16'15 ' '' longitude V/.Gr.. 0 território 'está situado num pla-
nalto regular,' apresentando relevo mais ondulado- do ' que o _e 
xistente no município de Curitiba. As altitudes médias vari 
am de 850 a 950 metros e situam-se no primeiro planalto pa-
ranaense, formado ppr uai .complexo" fundamental, e limitado a 
leste pela Serra do Mar. * . 
A paróquia está localizada na direção noroeste.do muni-
cípio -de Curitiba. Possui clima do tipo sub-tropical. Sua 
temperatura média anual pode ser tomada da própria capital 
paranaense: 16., 2 E C., sendo a média-dos meses mais quentes,, 
janeiro e fevereiro, inferior a 22-2 C. e a dos meses mais 
frios, junho e julho, de 102. a 12° C. A região registra no • 
inverno temperaturas abaixo de 02 C . , sendo que a mínima ab 
soluta registrada foi de -6,3GC. 
A-precipitação pluvicmétrica média anual é de 1.352 mm, 
sendo mais ou menos regular sua distribuição. A umidade re-
lativa média anual ! de 82,2P. ^ « 
Na década de i860, a -região da futura colônia de Abran-
ches era escassamente ocupada por populações luso-afro-bra-
sileiras. Nos fins da década, colonos reimigrantes da colô-
nia D. Francisca, (atual Joinvile), da vizinha Província de , 
Sta. Catarina, espontaneamente afluiam à capital paranaense. 
"^Sinopse Estatística do município' de. Curitiba. Rio de Ja 
neiro, 'IBG-E. 19^0. ps. 11 e 12. 
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Muitos deles fix ar a a- se era terrenos priMmos da futura Cape-
lania. de St a. Ana de Abranches, na localidade denominada de 
Pila.rzinho. e-7Merces¿ . Em 18-71-, /t.ra^ id-ôè' ,jelo agrimensor Se-
bastião Edmundo Wös Saporski, chegavara os primeiros colonos 
poloneses e localizavam-se também no Pilarzinho, reemigran-
tes que eram d.a colonia Príncipe Dom Pedro, posteriormente a 
nexada.à..colonia Brusque, da vizinha .Provincia de.Sta. Cata-
•riña. Eram ao todo 32 famílias, compostas por 154 pessoas. ^ 
Est'es eram procedentes da aldeia de Siolkowice, situada a al 
guns quilômetros a ocidente da cidade de Opole, cidade da Al 
ta Silesia, região esta na oportunidade sob domínio prussia-
no. Segundo S. Borowski ^ no àno de 1869 - quando da partida 
do primeiro contingente de emigrantes poloneses silesianos 
para o Brasil- as regiões polonesas ocupadas pela Prússia não 
mais se encontravam num estágio pré malthusiano, do ponto de 
vista da evolução demográfica, A população não se manifesta-
va estacionaria, mas crescia lentamente. Em conseqüência, o 
número de migrantes sasoríai's "e'sft'avä e'm aumento. A produção a 
grícola crescia e a indústria moderna -instalava-se na. região. 
Encontravam-se pois estas populações em estágio.de revolução 
demográfica. Os nascimentos proporcionalmente diminuíam, a 
mortalidade celia lugar e em conseqüência o crescimento natu 
ral da população elevava-se. Esta afirmativa de Borowski é 
confirmada por estudos recentes feitos na aldeia de Siolko-
wice. Segundo Manfred Eut y ma. que realizou levantamentos, e es 
2 
"Relatório com que o presidente da Província do Paraná, 
Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa, abriu a la. sessão da 
10a legislatura da Assembléia Legislativa. Curityba, Typ. da 
Viuva & Filhos de C.M. Lopes. 1072. p. 4-6. 
^Relação -dos colonos polacos que da Colonia Brusque, Sta. 
Catarina, immigraram ao Paraná e estabeleceram-se em I87I, no 
Rocio de Curityba. Anais da Comunidade.brasileiro polonesa. 
Curitiba,»1971. (3) : 113. 
4 
'BORO.iYSïCI, Stanislaw. Population and Economics, Proceedin-
gs of section V of the fourth congress of the Internaticnal E 
cononic History Association, 1968. University of Manitoba 
Press. Winnipeg, Canada. : 33-52, 1970. 
- 11 -
5 ^ tudos no arquivo da aldeia, o comportamento- da 'populaçao 
não escapava à regra geral da Prússia polonesa. Para ter u 
ma visão longitudinal retrospectiva do comportamento demo-
gráfico da população desta aldeia, o referido historiador 
realizou levant amentos no período compreendido entre 1815-
1370. 
TABELA I 
MOVIMENTO DA POPULAÇÃO DE. SI0LK0WI0E NOS ANOS 1815-1870 
décadas OUí mtidade por 1 .000' habitantes 
nasc. obit. cresc. natur. nasc. ODXt . cresc. naõur. 
1815-1824 680 476 204 51,8 36,5 .. 16,0 
1825-1334 •771 516 255 50,5 34,1 17,7 
1835-1844 953 548 405 50,4 29,2 21,2 
1845-1354' 1045 o6'5 380 43,-8 30,9 16,7 
1855-1364 1192 614 578 45,3 23,4 22,1 
1865-1370 842 363 479 42,3 18,2. 23,7 
6 
Observa-se portanto ou.e os nascimentos e óbitos estão si-
« 
tuados em níveis altos, e quanto mais se regride no tempo-, 
os nascimentos e óbitos por 1000 habitantes apresentam-se 
mais elevados. Concomitant emente, o crescimento natural da 
população da aldeia, à proporção que os dados tornam-se mais 
"'KUTYiúA, Manfred. Przyczyne wychcdzstwa ze álaska opolskie 
go na przykladzie v/si Sio.lkowice w powiecie opolskiai. Comunica 
ção mimeografada na: "Xcnferencja popularna naukowa - 100 lat 
Polonii brázyliski-eOpole, 23 e 24 out. 1969. 12 p. 
6Ibid:, p, 3. 
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antigos, não se apresentara dos mais elevados. Por outro la-
do, à proporção que o tempo évolué, os nascimentos por 1000 
habitantes, diminuem num ritmo menor do que os óbitos.. No 
período de 55 anos ;1815-1870, os nascimentos por 1000 caem 
de 51,8 para 42,3, enquanto os óbitos caem em proporção bem 
maior: 36,5 para.18,2". Saliente-se entretanto a existência 
de dois períodos distintos: 
1-.de,I815-I854» quando o crescimento natural é moderado. 
2- de I855-I87O, quando o mesmo é relativamente alto a-
tingindo mais que duas vezes o crescimento da primei 
ra década. 
Manfred Kutyma liga este rápido crescimento populacio -
nal.da aldeia de Siolkowice ao início da emigração para o 
Brasil, (1869). As fortes pressões demográficas que sobre-
vieram sobre a estrutura social e econômica da aldeia na se 
gunda metade do-século XIX, teriam motivado o movimento e-
migratório. A saída pois, desses contingentes para o Brasil, 
coincidem com a passagem do período pré malthusiano ( sem 
forma alguma de controle direto da natalidade e elevados ní 
veis de•mortalidade) para o da revolução demográfica, ou de 
transição demográfica como também é chamado (diminuição dos 
óbitos, sem entretanto ocorrer de imediato a diminuição dos 
nascimentos). 
Neste interim, surtia efeito uma nova propaganda feita 
nos territórios poloneses da Prússia ocidental, sobre a irai 
gração para o Brasil. Em 1873* partiu do porto de Hamburgo 
um grupo de 64 famílias com 258 emigrantes poloneses, com 
destino ao Paraná. Muitos desses foram atraidos para- o Pa-
raná pelos pioneiros que, já localizados em Pilarzinho, pro_ 
curavam po.r correspondência atrair seus- parentes e conheci-
dos para Curitiba. Tratava-se de elementos originários pre-
f erencialmente dos arredores das cidades de Opole, G-wiew, 
Palpin e Starograd. Em.setembro de 1873, a bordo do vapor 
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.Terpsichore desembarcavam no porto de Sao Francisco, na Pro-
víncia de Sta. Catarina, as primeiras famílias desse grupo. 
' Alguns dias após, o vapor G-uttenberg e em novembro, o Zanzi-
bar traziam o: restante-das famílias componentes do grupo-v-E. 
.lementos ligados aos agentes re c rutad or e-s d.e Hamburgo tenta 
ram despachá-los paca os terrenos da projetada oo.lônia "' de 
~ • : , / n 
Sao. Bento,, também -na vizinha Província de Sta. Catarina. 
Segundo o padre'João Piton, enguanto este grupo de imigran-
tes permanecia, nos barracos da colônia de D. Francisca, eram 
atendidos espiritualmente pelo Dadre Carlos José Leopoldo 8 
Boergershausen. -Como resultado, alguns desses imigrantes 
poloneses permaneceram em Sta. Catarina e foram localizados 
nas colonias de Rio Vermelho e Sao Bento. A maioria porém 
negou-se a ocupar os lotes nessas colonias, afirmando . que 
haviam vindo para o Brasil a fim de se estabelecerem no Pa-
raná e para. lá é que desejavam ir. 0 agence consular da A-
lemanha em. São Francisco enviou então telegrama ao presiden 
te da Província "do Paraná-, comunicando que achavam-se nesta 
cidade cento e tantos colonos prussianos polacos que da co-
lônia D. Francisca queriam seguir para Curitiba mas falta -
vam-lhes os meios e alimentos. Muitas dessas famílias ti-
nham. seus parentes nesta cidade, aos quais desejavam ' reu-
nir-se. 0 novo Presidente do Paraná, Francisco José Careio 
so de Araújo Abranches, sem mais delongas mandou transporta 
-los para Curitiba.. Ao que tuü-o indica, o governo do Paraná 
já sabia da vinda desses imigrantes, pois em agosto do mes-
mo ano já a Presidencia oficiava à Câmara Municipal de Curi 
tiba, pedindo informações sobre terrenos disponíveis para 
7 -
NIKODEM, Paulo. Saporski, o pioneiro aos semeadores. A-
nais da comunidade brasileiro polonesa. 1 : 57-92. 1970. p. 
59. 8 PITO«,. ?e. Joio. Abranches - m&tka kolonii Pol ski c h w 
'Brazylii. Lud,. Curitiba, números de março., de 1971-. . 
q • ~ „ 
'Telegrama do agente consular alemao no porto ae Sao J?r.an 
cisco, Henrique Demtter ao Presidente da Província do Pa-
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colonização nos arrabaldes da cidade.— A Camara Municipal 
através de uma comissão escolheu ós terrenos para localizar 
as famílias polonesas. 0 local escolhido foi um lajeado que 
3 , . - . . 11 desagua no rio:- .barigüi pela margem esquema.. 
Ao concluir, seus trabalhos, a Comissão de Demarcação., 
propos à Câmara Municipal oue a nova colonia fosse denomi-
nada Colônia Abranches, em homenagem ao Presidente da Pro-
12 
vmcia. Para a- insõalaçao e de:narc.açao dos terrenos da 
colônia, a .Câmara Municipal contou, cora o auxílio .de verba 
Imperial destinada à Província dó Paraná, para auxiliar a 
colonização espontânea que se encaminhou para a.Província. 
Do total de 10:000$000, foi destinada como auxílio à Câma-
ra Municipal de Curitiba, a quantia de 2 :000$000. Des-
ta forma, em dezembro do próprio rano da instalação, já:ha-
viam sido distribuidas 174 cartas de datas, que abrangiam 
435.000 braças quadradas de terreno, importando cada car-14 ~ 
ta a quantia de 10$200. Ermelino de Leão, no seu Di-
cionário Histórico e Geográfico do Paraná, informa que a 
colônia abrangia 5.500 m.2 e a despesa geral de sua instala 
ção orçou 1:74818:00, juntamente com o Ahú e-Pilarzinho. 
0 Presidente Adolfo Lamenha Lins informa em seu • rela-
tório, que já por volta de 1875 os imigrantes poloneses das, 
colônias de Pilarzinho e Abranches, embora prosperassem, en 
f rent avara um sério problema: 
raná, de 11/09/187,3. Officios. 1373» vol. 18. Arquivo Públi-
co do Estado do Paraná. 
• "^Ofício da Câmara Municipal de Curitiba ao Presidente 
•da Província Frederico José Cardoso de Araújo Abranches, de 
1/10/1873. Officios, 1873. vol. 20. Arquivo público do Es-
tado do Paraná. 
^Livro dos Termos de verificação dos Marcos do Rocio. 
Doe. de 25/IO/I873. Arquivo da Gamara Municipal de Curiti-
ba. 
Id. 
"^Officios, 1373, vol. 23. Arquivo Público do Estado do 
Paraná ä 
14"0f. da Câmara Municipal ao Presidente João José pe-
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'"a pequenez do terreno que ocupam e que sao absolut amen, 
te insufficientes para d e s envolver-s e qualquer cultura. 
Os lotes com 50 braças em quadro não permitem entretan 
to ser augmentados como aliás quizere o governo, por-
que, a divisão feita o não permite.1* 
Por sua vez, a população das colônias em 1875 era assim 
apresentada: • 
homens mulheres total 
polacos 23I 194 42 5 
islandeses 15 16; 31 
Total 246 210 456 
16 
0 próprio Presidente lamenha Lins, no relatório de 1876; re 
fere-se à existência de 31 imigrantes islandeses, que fo-
ram fixados na região. Entretanto, no seu relatório de 1877, 
17 
o mesmo Presidente escreve a respeito de irlandeses. Is-
landeses ou irlandeses, o fato é que os registros paroquiais 
não revelam nenhum indivíduo dessas nacionalidades presente 
na paróquia. Devem ter abandonado a região. 
Em 1876, ao norte da capela de Sta. Ana de Abranches e 
a três quilómetros desta, era criada a colônia de Lamenha, fundada por 139 famílias polonesas prussianas, que totaliza 
l8 
vam 643 indivíduos. Com o correr do tempo, esta colônia 
subdividiu-se em Lamenha Grande e Lamenha Pequena e .'.for-
maram-se inclusive ao seu. derredor núcleos compostos pelas 
drosa, de 19/12/1873. Officios, 1*873, vol. 25. Arquivo Pú-
blico do Estado do Paraná. 
, , 
'Relatorio do Presidente da Província dó Parana, Adol-
fo Lamenha Lins. à. Assembléia Legislativa do Paraná. Cur.ity 
ba, Typogrâthia da viuva Lopes. I876. p. 88. 
16Id. 
17 / 
Relatório do Presidente da Província do Paraná, Dr. 
Adolfo Lamenha Lins à Assembléia Legislativa, do Paraná. 
Curityba, Typografia da viuva. Lopes. 1877. p. 84. 
18' 
^Relatório com que o Presidente Dr. Rodrigo Octavio de 
Oliveira Menezes passou a administração da Província ao 1? 
vice-Presidente, Conselheiro Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá. Ourity-ba. Typ. " Perseverança. 1879• p. . 49. 
- 16 -
novas gerações como. PacaDuba, Botiatubá, Cachoeira, .Antonio 
Prado etc. 
Em. 1393, Sebastião Edmundo Yros Saporski, então um dos-
dirigentes da Comissão de Colonização do Paraná, apresenta-
va desta forma a situação oficial das tres colonias: 
colonia lotes hectares famílias brasil., itál. polen. 
Pilarzinho 50 500 242 57 185 
208 
Abranches . 82 720 . 320 . 112 
Lamenha 139 922 672 229 - 443 
19 
Em-187-2, a população do município de Curitiba era. de 
20 
11.730.habitantes, dos quais aproximadamente .170 eram po 
loneses. Deprende-se que, em I872, os poloneses da colonia 
Pilarzinho representavam 1,4r do total da população. Por sua 
vez, em 1893, a população polono-bras-ileira das colonias de 
Pilarzinho, Abranches e Lamenha,, atingia 65I famílias. To-
mando por base 4,5: pessoas por- família, teremos em 1893, 
2.929 polono-brasil-ciros. Por -out-ro lado, a capital parana-
ense registrava <e-m 1890, época d-o primeiro recenseamento re 21 
publicano, 24.553 habitantes. Comparando a evolução da 
população da capital de 1872 a I89O, presume-s"e que era 1893, 
Curitiba possuía aproximadamente 27.000 habitantes, o que dá, 
para a capelania de Abranches, no ano de. 1893, aproximada-
mente 10?¿ do total da-população curitibana. Se levarmos em 
conta ainda as populações luso-brasileiras, italo-brasilei-
1Q ' , Jprzeglad Emigracy .jny. Lwow, 189-3•- Ano II, ns -11, ps. 
146 e 14-7. 
2 0 /• 
MAHT INS, Romário. Quantos somos e ouem somos - dados 
par-a a história e a estatística do povoamento do Paraná. 
Curityba, Empreza G-ráfica Paranaense, 1941. p. 94. 
21Ibid.,.p. 95.-
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ras e as gerniano-brasileiras ali também radicadas, teremos 
então que a participação global' da sua população no munici 
pio de Curitiba é. bem maior do que o representado somente 
pela população polono-brasilçira. 
1.2- Atividades da comunidade 
No início da colônia de ¿"branches, ' a vida, social e etil tu 
ral da mesma foi . orientada e dirigida por um "-Comitê de Cida 
dãos"1 para o qual só ingressavam voluntários. 0 Pe. João -Pi-
ton ressalta que uma instituição semelhante â essa, . criada 
pelos poloneses em Abranches, só encontrou semelhante na co-
lônia polonesa de Hi o Vermelho em St a. Catarina,. Tal comitê 
encarregava-se. de'todas as realizações sociais, cultura,is e 
paroquiais.-. 0 verdadeiro líder da colônia, desde 18.78, foi 
Simao Ora d o'.v ski. 0 mesmo era professor, cuidava dos, livros do 
comitê, era a mão direita do sacerdote local. 0 comitê preo-
cupou-se era construir a nova. igreja, a canónica, e procurou 
trazer para a colônia as religiosas para a abertura de uma 
escola melhor credenciada. Estas, pertencentes às Irmãs de 
Caridade de São Vicente de Paulo, chegaram em 1904, proce-
dentes de Cheira, da Polônia Prussiana. 0 comitê atuou até 
1910, quando o padre Ludovico Bronny- criou com os colonos u-
ma nova instituição que iria substituir o. mesmo: a Sociedade 
Wladislaw Jagiel. Os membros fundadores foram 4'1. ' Mas em 
22 
1919 já eram 204, e em 1936, 305. 
Em 1921, sob a direção do padre J.J.G-óral, foi criada a 
Sociedade "Rainha Jadwigs., a qual se destinava a congregar as 
senhoras da paróquia para as atividades sociais. A sociedade 
tinha como único patrimônio um quadro da. rainha- polonesa Ja-
dwiga.. As col&nias vizinhas, 'pertencentes' à paróquia., também 
foram construindo suas. próprias sociedades, destacando—se a 
Sociedade Sto. Isidoro e Casimiro de Laménha Grande, a qual 
•já tinha existência em 109.3, So.ciedade Rainha -Jadwiga de An-
22PIT0S, id. 
i^ ..:" m - v / s a t -
Con pa.~f*ilJlii>r»IKJart: ¡¡liríio dt Jc 13 sto fa.cldW«. 
' /»^.cfcSjpc«:« »"A^.JIÒ Jt ívSy • <,• 3» Jt »ir.1 Ji OÇf y " • • , , ? A.vh.l'o , .. " •'í" ü)n«fc " ira. ^if-AiJi. (9 »..»».íyU'" . ^ _ o ~ oS'-i 
Mapa da Paróquia de Abranches existente n a casa canónica. 
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tônio Prado, fundada' ein 1910. 
• Dentre-a._s folhas de- • um livro do Arquivo Paroquial encon-
trou-se valioso 'documento, ¿jara o . conhecimento das atividades, 
da popúlaçao da colônia. Trasa-se de uma cópia resposta a um 
questionário enviado por uma instituição da Polônia e respon 
dida pelo Padre B. Bronny, 'datada' de 8/07/1909 na qual ana-
lisa a situação da colônia. Dada sua. importância,' o: mesmo s£ 
•rá .transcrito na íntegra : -
1- Quem mora na colonia?'(em números). Quantas proprieda 
des existem? Todas elas estão medidas? Quais'são os 
• resultados da colheita? 0 que plantam e no.que se ocu 
pam na colônia' de janeiro a junho deste ano? 
Os moradores são poloneses em maioria, procedem da o-
cupação. prussiana e•da Silesia, além ñisso há 25 fami 
lias da • Galicia, e alguns, dó Peino da Polônia. Exis-
tem alguns alemâ'es e mai-s ou menos 6'0 famílias it a lia 
nas. Polonesas existem 410 famílias - 2.280 '." almas. 
Alemães da Austria 15 famílias. Existem tantas pro-
priedades quantas famílias todas medidas e a grande 
• maioria de 4 alqueires. As colheitas foram acima .da 
média, colhendo-se centeio muito bonito. 
2- Gafanhotos estavam na colônia? Pi 2; er ara muitos danos 
neste semestre? Houve outros prejuizos na-' lavoura? 
Gafanhotos não houve, nem outros prejuizos. 
3- A produção da colônia aumentou? Em que setor?-Qual' é, 
á principal produção? 
• A produção agrícola aumentou, bem como a fabricação 
'de cal. Produz-se em geral: milho, centeio, feijão pre 
. to e batatinhas. Alguns plantavam uvas e' fabricavam vi 
•riho. 0 ca.1 é jrac.e.dent.& cie.' Pac-atub-a. e sai para todo o 
Paraná. 
4- Quais eram os- preços dos. produtos? ' Para onde saiam? 0 
que provocava alta -ou baixa dos preços? 
A produção de. milho, feno e ¿jalha vendem, em Curitiba, 
por um preço acima da média: 1 calgueire de• railho por-
10-15$, 100 kg de palha por 2;$50Ò, o metro cúbico de 
cal por 1-8-22$, ' uma barrica de vinho (90-95 litros) 
-por 33-50$. 
5- Desenvolvem a criação de gado-, cavalos, bovinos, aves? 
Quais os preços? 
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Gado' e cavalos tem sua criação aumentada e a raça é 
cada vez melhor. Bovinos e galinácios produzem só ga 
r.a seu próprio gasto. 0 preço de uma vaca .é de 1205 
-280$, o. cavalo 12 01-180$, 'uma dús'ia. de ovos 500 reis. 
Quantas fábricas, -of reinas, de artesanato, lojas an ti... 
gas? A qUem pertencem? Como prosperam? Quantas são 
rnais recentes? 
4 olarias das quais 3 são .de polo.nes.es e 1 de alemão 
2 marcenarias de alemães 
3 moinhos de alemães ' 
2 serrarias de. alemães • 
1 cortume de polonês 
3 sapatarias de poloneses 
8 barricarias de poloneses 
2. ferrarias de poloneses 
2 latoeiros de poloneses 
As vendas de secos e molhados e armarinhos são 23, 
' das quais 13 são polonesas, 5 ita.lia.nas, ' 3 brasilei-
ras e 2 alemães. Recentes estabelecimentos não há. 
. Qual é a situação material dos colonos? A produção a-
grícola mudou para melhor ou piorou e qual foi o moti 
vo? 
A - situação dos colonos em geral é média, alguns (mais 
ou menos 20) possuem acima de 10:000$, eles estão, su-
bindo devido à fácil col.ocaçao de seus produtos; en-
tretanto, a situaçao para os vendeiros é cada vez pior 
devido à grande concorrencia e o elevado imposto. 
Existem novas comunicações (quantos quilômetros) ? 
Nada, só o que existia desde o ano de 1877. 
Como ganham os colonos, onde e no que trabalham. Há 
colonos na. estrada de ferro e quanto ganham ? 
Alguns jovens adultos trabalham na estrada de ferro 
Rio Grande, ganham 5-10&. Uma parte vai a Serro • Azul 
trabalhar na lavoura ou no mato por 3$. As moças em-
pregam-se como domésticas em Curitiba ga.nh.and) 30-40$ 
por mês. 
Quantos colonos tem. escrituras- definitivas de-suas pro 
priedades? Estão comprando- mais terras e a que preço? 
Todos tem escrituras definitivas de suas propriedades. 
Os preços são mais altos quanto mais próximo da cida 
de 600-1:000$ por alqueire, ao mais distantes custam 
um pouco menos. 
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11--Existem. sociedades -agrícolas ou de trabalho ? 
Nem uma. 
12- Quantas'escolas existem na colônia e. quais ? Fre-
qüência. das- .crianças' ? 0 professor é formado? Quais 
sao..as sociedades cue tem por pigetivo a cultura, do 
. povo? Número de sócios, orientao.ãp? Quantas casas de 
ensino adequadas e a quem pertencem? 
. Existem 5 escolas na paróquia. 
a- duas classes em Abranches dirigidas pelas Irmãs de 
Caridade. • . 
b- uma classe em Lamenha G-rande dirigida pelas Irmãs 
de .Caridade. 
c- uma classe em Lamenha G-rande dirigida por uri; colo 
no. 
d- uma 'classe em Pacatuba dirigida por um colono. 
. e- uma classe em Antônio.Prado dirigida .por ura colo-
no. . 
Número de crianças que freqüentam é de. 240. Professe) 
'.res formados são somente as Irmãs de Caridade. Socie 
dades com objetivos culturais existem 3; 
Sociedade Sto. Isidoro com 40 sócios. 
Sociedade '"Postep" com 30 sócios 
Sociedade '"Oswia.ta.1" com -25 sócios. 
Existe ainda iima-sociedade religiosa, a de -Nossa Se-
nhora de -C-z-estoch-owa. Todas elas tem orientação ca-
tólica. As suas sedes, 3 pertencera à colônia, uma às 
Irmãs e uma a colono.. 
13- Quantas são as igrejas e quantos padres existem ? 
Uma igreja, uma capela e dois padres. 
14- Como está a colônia perante o município? 
Parte da colônia;, especificamente Abranches, 'está em 
terrenos definitivamente do município de Curitiba. 
Outra parte da colônia 'localiza-se no município de 
Demandaré e está livre dos impostos. 
Abranches, 3/7/1909 
B. Bronny 
1.3- Procedência dos poloneses da Capelania de 
Abranches 
Ura dos graves problemas enfrentados pelo pesquisador da 
imigração polonesa para o Brasil e por extensão ao Paraná., é 
a falta de dados estatísticos adequados e convincentes que 
levem senão ao número exato, ao menos ao aproximado, daque-
les que desta corrente-imigratória aportaram ao Brasil. Es-
ta constatação não se deve somente à falta, de pesquisa nos 
arquivos portuários ou similares, mas também à destruição 
que os mesmos sofreram. 
Com relação à imigração'polonesa esta situação torna-se 
ainda mais problemática pelo. fato desta nação européia en-
contrar-se .. politicamente submetida durante todo o transe or 
rer do século IlXybem como nas primeiras .decadas do'XI, pe-. 
Ias três potências vizinhas:. Austria, . Prússia e Prússia. Des, 
ta forma, quando os poloneses começaram a aportar-ao Bra-
sil, •na qualidade de imigrantes, nem sempre foram registra-
dos como poloneses e sim como cidadãos aos Impérios a . que 
estavam submetidos. Desta forma, até o renascimento da Po-
lônia. em 1918, os poloneses chegados ao- Brasil foram regis-
trados nos arquivos' de imigração preferencialmente como a-
lemães, russos ou austríacos. Tal fato dificulta em se- esta 
belecer o "quantum'1 de poloneses aportados como imigrantes. 
Embora este não seja espeoificamerite o caso da.s colônias de 
Pilarzinho, Abranches e Lamenha, pois as fontes provinciais 
ou particulares suprem esta deficiência, o arquivo paroquial 
revela-se deficiente- iro s-entido de fornecer a origem por re_ 
gião e por aldeia na Europa. Os registros de.casamentos 
que se iniciam em 18-31, só fornecem a aldeia, e a região de 
procedência somente até'o ano de -1896,. e assim mesmo, os 
dois últimos anos são falhos por motivo de falta, de capelão. 
Desta, forma, só Se extrai a origem dos colonos nub'e'ntes com 

- 25 -
certeza entre os anos- de- 188-1 .'a- 1894. Os livros de óbitos.. 
não fornecem nem.a aldeia de,procedência- nem a região, ape-
nas o país ou nação de origem. ?orem, mesmo nas atas de ca-
samentos • de 1396 até 1911,o capelão ainda deixou de regis-
trar a. aldeia de procedência bem como o país de origem, a-
penas registrando o local da residencia na paróquia, o que 
impede um levantamento mais preciso da procedência dos imi-
'grant.es, tomando-se por base o arquivo paroquial. 'De qual-
quer forma,-no período passível de estudos completos^eviden-. 
cia-se que as três partes da Polonia ocupada forneceram con 
tingentes imigratórios no seguinte porcentual; . 
Prússia ocidental ...... 64,8% 
Silesia 15,5'/° 
Galicia « 5,8$ 
Reino da Polônia 2,9'p 
Outros . 11,G/Ö 
Observa-se absoluta- «preponderância -do element o -polonês 
provindo da Prússia -ocidental- -sob - ocupação -germanica, bem 
como.da Silesia, dá região de Opólê, também sob. administra-
ção alemã. A contribuição dos contingentes provindos da Ga-
licia (parte austríaca) e do Reino da Polonia (parte russa) 
não' ultrapassam a 8,7^, (Tabela- II). 
As aldeias que mais. imigrantes forneceram, assim, podem 
ser relacionadas: 
* 
Prús s i a oc id.en-.t al : 
Lignów 24, Piaseczno. 16, Skurcs 11, .'Panczewó 11, Libenau 
.9, Ko va Cyrkiew 6.,, Outros 3.04.. 
Silesia: 
Siolkovvice 50, Popielovc 4, St-urgost 2, Outros 31. 
Gali cia : 
' Moszczyniec 6, Gorlíce 2 , Zgôrzany 2', Outros 2'4. 
TABELA II 
PARÓQUIA DE STA. AMA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
PROCEDÊNCIA DOS CONJUGÊS DE ACORDO COM OS REGISTROS DE CASAMENTOS 
1881 - 1894 
/mos Silesia lo Prússia oc. °¡o Galicia % . Reino Outro s io Total 
1881 ~ 8 ' 100 - - — • ~ 8 
1882 , 2 10,0 18 90,0 - - - • - — 20 
1883 4 20,0 11 55,0 3 15,0 - - 2 10,0 20 
1884 7 25,0 ' 17 60,6 2 7,2 - ' - • 2 7,2 28 
' 1885 10 27,8 20 55,5 1 2,8 - - 5 13,9 36 
1886 6 25,0 16 66,7 2 8,3 - - - . - 24 
1887 4 14,2 16 57,2 5 17,8 - - 3 10,7 28 
1888 9 20,5 . 27 61,4' 2 4,5 . - — 6 13; 6 44 
1889 • 8 25,0 19 59,4 2 6,2 - 9,4 . 32 
189.0 2 8,3 18 : 75,0 •3 12,5. 1 4,2 - - 24 
1891 13 13,8 72 76,6 2 2,1 - - 7 7,5 94 
1892 4 5,3 51 67,0 5 . 6,6 2 2,6 14 18,5 76 
1893 6 7,9 43 56,6 .3 4,0 ' 14 18,4 ! 10 13,1 76 
1894 8 10,4 52 67,5 4 5,2 - - . • 13 16,9 . 77 . 
Total 1 91 
* 
15,5 380 64,8 34' 5,8 i 17 2,9 ; 6 5 11,0 587 
\ 
•Quando.em 1911 o capelão retoma o registro de procedên-
cia do. imigrante, já a situação -a-l-tera—s-e su-bstanciaimente, 
surgindo indivíduos das mais variadas.- procedências, tanto 
do estado, país, como do estrangeiro (Tabela III). Observa--
-se que, na década de ÍQ11-1920 é registrado o último con-
tingente razoável de cônjuges poloneses: 20;.- A procedência 
dos indivíduos dos outros municípios paranaenses evidencia-
sse a partir da década, de 1941-50, quando, são registrados 
63 conjuge-s, -passando . já na-década seguinte para 216.: Os 
principais municípios paranaenses fornecedores de migrantes 
que atingem o total de 6$,^» .assim podem ser apresentados-: 
Município ne. de migrantes 
Almirante Tamanda.ré ..... 56 
Colombo . .... 51 
Rio Branco 42 
Campo largo . .c 37 
Lapa ... 26 
S. José dos Pinhais ...... „ 23 
Bocaiúva do Sul . 1 5 
S. Mateus: do Sul 15 
Araucária; 14 
Piraquara ® 12 
Ponta G-rossa 12 
Contenda 11 
TABELA III 
PARÓQUIA DE STA. ANA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
PROCEDÊNCIA,E SEXO DOS CO.NJUGÊS NASCIDOS PORA' DA PARÓQUIA 
1911 - I960 ". 
Paraná' Io S.Catarina Polonia 
•t.-; 
Io 
0 u t r 0 s ' sexo 
- M • F-Estados c/o • Pai se S ' % Total 
1911 - 1920 8. 22,8 - - 20 57,1 4 11,5 3 8,6 ; 22 13 55 
1921 - 1950 16 61,5 4 15,4 2 7,7 - - 4 15,4 22 4 ; 26 
1951 - 1940 16 76,2 1 4,8 3 14,3 - . 1 4,7 21 17 21 
1941 - 1950 63 78,8 6 7,5 ' 3 5,7 3 3,7 5 6,3 •49 31 80 
1951 - I960 216 68,8 54 17,2 8 2,5 27 8,6 9 2,9 194 120 514 
1961 4 •1970 255 66,0 87 24,6 •1 0,5 27 7,6 5 1,5 198 155 5-55 
Total 552 66,7 15'2 18,3 37 4,5 61 7,3 27 3,2 502 527 829 
Noía: não estão computados os que. procedem do próprio municipio de Curitiba. 
Ponte: registros de casamentos da Paróquia de Abranches. 
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afastados, dentro.porém da influência direta, da capital para 
naense: Lapa,. São José dos Pinhais, S. Mateus do Sul etc. 
Os do vizinho- Estado de Sta. Catarina,qúe representam' 
1813$ do total, aumentam sua. contribuição nas du;as últimas . 
décadas estudadas: 1951-1960 e 196.1-19.70 ou seja 54 e 65 mi 
grantes respectivamente. Os principais municípios catarinen 
ses fornecedores de migrantes são: 
Município ns de migrantes 
Canoinhas ... 21 
Itaiópolis ............. 10 
Joinvile 10 
Rio do Sul «k « Q t ? O
jviaj-ra « i 
It ape ruçu . -5 
Jaraguá do Sul ......... 5 
Porto-União 5 
Outros 8l 
•^ O+ '-i T i- c. 9 
C-ufcros Estados brásileiros acentuam sua contribuição, a 
partir da década de 1951-19Õ0. Os principais Estados fome 
cedores são: 
• . Est:a.d.o n«S- d-e ' -migrant es 
Sab Paulo .... ' 25 
•Ri-o 'G-rande do Sul ......... 12 
'-Minas Gerais .............. 4 
S^L "D. X.cl . a. • « • 0 • 3 . 
C e ará 3 
Pernambuco ............. ¿. 3' 
Outros .»•••••«•.•••••.«•* 11 
Total ........ 61 • 
1.4- Evolução onomástica 
Para o estudo dos nomes utilizaram-se os registros, de ca 
samentos no período de nove décadas, ou seja. de 188.1 a 1970,. 
compreendendo um total de 2.353 unlães ou 4,706.:-nomes. A 
freqüência da utilização dos nomes não se manifestou uniíor 
rae., Da primeira à última década,houve modificações substan-
ciais representadas na Tabela VII. ..-"',-. 
Evidencia-se nas primeiras décadas do período estudado, a 
predominância de- alguns nomes de santos dos mais conhecidos 
da história da cristandade. Na década de 1891-1900 seis no 
mes masculinos abrangem 5'5»Q/® "dos nomes e na década de 1881 
-1890 cinco nomes femininos abrangem 55 ,-3$ dos nomes. .Esta. 
situação que pode ser chamada de.pobreza de freqüência de 
nomes, manifesta, tendência de diminuição paulatina atingindo 
na década, de 1961-1970 os nomes'de freqüência acima de 10, 
as porcentagens de 16:,7 e 7,.1£ respect i vãmente para os no-
mes masculinos e femininos,, por outro- lado, a, variedade de 
nomes vem se ampliando paulatinaraente a partir da. década de 
1931-1940.como se pode observar na Tabela V» onde estão e-
décadas _ . sexo . m I . 
1881-1890 35,6 » 23,5 
1891-1900 31,0 14,8 
1901-1910 .24,4 21,2 
IS 1.1.-19 20 31,8 25,3-. 
I92I-I930 i 30,3 14,7 
1931-1940 34,4 37,3 
I94I-I95O 48,4 47,0 
1951-1960 54,4 57,-3 
1961-1970 —~ 62,1 73,4 
TABELA V 
:SsíCC:ent®sl. de.- freqüência de 
nomes com menos de três u-
tilizações por -década. 
Ponte: R-í-gistros. d,e cas amen 
tos da Paróquia de A 
branches. 
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videnciados os noises com freqüência menor"que três por déca-
da. , 
Sendo a capelania nas primeiras décadas • fundamentalmt-nte 
formada com imigrantes poloneses e seus descendent es, era de 
se.esperar que os nomes empregados no início, fossem regis-
trados. em ortografia polonesa, mas este não é o caso. de 1-
bran-ches. Os nomes. escritos em polonês somente raramente a-
•p are cem e são utilizados mai or it ariamente por.indivíduos na_s 
cidos .ainda ría -Europa. -0 -sacerdote responsável pela capela-
nia registrava, batizados, casamentos e óbitos nos livros pa-
roquiáis,-em língua latina. A não utilização da nomenclatu-
ra polonesa na onomástica prende-se- às exigências do Vigário 
G-eral Forense, porta voz do bispo, de .São Paulo em Curitiba. 
A mesma orientação foi seguida 'posteriormente pelos bispos 
da diocese da capital paranaense criada em 1892. 
' Vários nomes poloneses e que praticamente não são utili-
zados pela. população luso-brasileira, sofreram um-período de 
adaptação até definir-se qual a mais usual escrita em portu-
guês. BX: 
Em polonês transição, escrita, definitiva 
Leon Leo Leão 
Szczepan Stefano Estefano -
Stanislaw Stanislao Estanislau • 
/ 
' r Jakób Ja,cob Jocó 
* 
Jadwiga Hedwiges Hedwige 
A rigor entretanto, não. há uma fundamental diferença en-
tre os'.nomes utilizados pela comunidade polono-brasileira e 
a dos outros grupos étnicos. Nota-se apenas certa prefe-
rência oor alguns nomes determinados. Ex: 
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Preferência poleno-brasileira 
Estefano 
Estanislau 
Ludovico 
Veronica 
Wanda 
Sofia 
Bronislava 
Dos outros grupos 
Se "bast ião. 
Manuel . 
Benedito 
Filomena 
.Leonidas 
Brasillo 
Leopoldina 
.Os nomes .comuns aos dois -grupos são entretanto os mais 
usuais : José, ¿pão, Antonio, Pedro, Francisco, Maria, Ana, 
Rosa, Teresa etc. 
0 liso dos binômes serapr'e foi constatado na. çapelania, des 
de a primeira década, entretanto sua freqüência e utilização 
-pela comunidade tem variado significativamente.. Por seis dé-
cadas consecutivas, .1881 a 194-0, .a porcentagem de sua uti-
lização não ultrapassou 1,9$ do total dos nomes. Has décadas 
de 40, 50 e- 6-0,.sua participação' tem aumentado significativa-
mente, ao ponto de atingir na década de 1961-1970, 22$ $8tal 
dos nomes. Os trinômes são entretanto raros. Dois apenas fo-
ram encontrados. Pertencem os mesmos a indivíduos do sexo fe 
minino e são -do grupo.luso-brasileiro. 0 grupo polono-brasi-
lèiro e o dos outros, tem demonstrado comport anient o ^  diferente 
quanto' à utilização dos binômes, (Tabela VI). 
b i n o ' m e s 
décadas masculinos linos. ppl-bra outros ptfi-bm 'ôïït'rvS" 
1881-1890 V , i ' 1 , 5 — 0 , 7 
1891-1900 - 1,8 - 1,8 
1901-1910 0 , 5 0 , 5 0 ,5 . -
1911-1920 _ 2,0 r . 0 , 5 
1921-1930 - - 1 , 3 - 2,2 
1931-1940 - 2,4 - 1 . 5 
1941-1950 1 , 0 R o J > A 1 t , X .18,0 
1951-196.0 5 > 2 10,9 31,3 
1961-1970 5 , 1 13,5 • 9y'3-
TABELA VI 
Porcentual de 
frequenc i a mas, 
culino e femi-
nino dos bino-
.mes do .grupo 
p ol onc-b.ra s ilei 
ro e dos outros 
grupos : 
1881-1970 
Ponte: Registros de casamentos da Paróqiia de Abranches. 
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Os descendentes, de. poloneses comport aran-se de forma refra 
tária à ufcil.izaç.3.0. destas coaipasi.ççles.». enguanto. q,.ue os in-
dividuos de outros grupos ut i 1 i 2 ar asi-n as com maior profu -
são. Por sua vez, nos 60- anas iniciais (1881-1940), não há 
propriamente'preferencia dos sexos pelos binômes. Somente 
a partir da década de 1940, a 'preferencia da utilização dos 
binômes, recairá no sexo feminino, (Tabela VI), continuando 
entretanto•sua'utilização preferencial pelos, outres grupos. 
Iva onomástica masculina os nomes que entram de forma 
preferencial na composição dos binômes sao:- José, João e 
Antônio. Ex: José Mat-is.s, José G-licerio, Nelson José, Ari 
João, João Maria, Antonio Alfredo etc. Na feminina os no-
mes preferenciais são: Maria, Lourdes, Teresa, Ana etc., 
com forte preferência pelo. nome Maria..Ex: Maria. Antonia, 
Maria de Lourdes, Dalvs. Maria, Teresa liaria etc. 
Por outro lado, a. diversificação de nomes é um proces-
so constante na paroquia, tanto para os nomes masculinos 
como para os femininos. A relativa pobreza de nomes de to-
dos os .-grupos nas primeira.s décadas cede lugar a uma maior 
diversificação, diminuindo consequentemente o porcentual de 
nomes mais utilizadoé, (Tabela VII). Entretanto o afirmado 
não se aplica .ao neme Antonio, o. qual de 2,2h na década de 
1881-1890, passa para -5,i:¿ na de 1961-1970. Acrescido de 
sua utilização nos binômes que e de 2,4i>\ totaliza' 7,6y« na 
última década. Tal fato 'se explica pela, persistencia e con 
tínua preferência, por este nome pelos outros grupos, impe-
dindo desta forma o seu de-cr esc irão no computo geral das pre 
ferências onomásticas. 
Destaque especial merece o caso da utilização-do nome 
Maria pelo total da comunidade. Tomando isoladamente, sua 
utilização vai de 1-8,9% na década de, 1891-19QO, até cair 
a lt2#"na de 1961-1970. .'Entretanto é o único nome .feminino 
que não perde preferência, porque diminué sua utilização de-
TABELA - Vil ( 
PARÓQUIA DE STA.. ANA. DE ¿BRANCHES DE CURITIBA . 
FREQÜÊNCIA DECENAL'PORCENTUAL DOS NOMES MAIS UTILIZADOS 
SÉCULO XIX E XX 
^^\décadas 1881 . 1891 1901 1911 19.21 1931 1941 . 1951 1961 
nomes 1890 1900 1910 1920 1930 1940 1950 I960 1970 
Francisco 14,4 11,8 8,7 7,9 6,7 8,7 1,4 2,7 1,0 
Antonio 2,2 2,1 3,2 2,9 6,7 5,3 9,3 V 5,1 
Pedro 3,7 4,6 ' 6,9 7,9 4,4 3,8 4,5 4,3 3,2 
João ' 15,9 16,5 14,7 12,5 12,5 7,7 8,3 7,5 5,7 
José 11,3' 11,4 •9,6 13,8 13,8 9,2 7,3 6,5 4,6 
Maria 18,9 4 ' 2 15,7 12,0 12,9 10,2 6,5 7,0 1,2 
Francisca 11,4 12,3 9,2 7,0 - 6,3 - - - ' 
Ana 9,9 4,2 8,7 6,5 11,6 9,2 4,8 3,4 1,7 
Catarina 7,6 4,2 5,1 3,0 4,0 3,9 - - -
Rosalia 8,3 5,1 5,1 3 ' 5 5,3 - - - — 
Mariana - 14,0 2,8 - - . - -
Teresa - - - - - - 2,0 5 ' 2 3,0 
Fonte: Registro de casamentos da Paróqúia de Arranches. 
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forma isolada, mas aumenta, consideravelmente seu emprego em 
forma de composição (binômes). 
Comportamento digno d.e nota acorde. cvo.m. o nome. Mariana 
na década de 1891-1900, quando sua utilização atinge por-
centual elevado, ou seja'14$, caindo rapidamente já na dé-
cada seguinte para 2,8$. Explica-se tal fato, pois esta é 
a. década.da construção da igreja, cuja padroeira é Sta. Ana, 
ocorrendo a.simbiose ,do nome Maria com. Ana ha.preferência 
popular. Comprova o fato a utilização do nome Maria qué na 
década referida cai para 4,2/*, conforme a Tabela Vil. 
2.0- FONTES E TÉCNICAS UTILIZADAS 
2.1- Arquivo da paróquia de'" Abranches 
A'fonte fundamental da presente pesquisa é o arquivo da 
paróquia de Sta. Ana de Abranches. 0 me saio está" localizado 
no escritório do padre vigário, situado no andar térreo da 
casa canónica, ao lado da.igreja paroquial. 0 arquivo é de 
custódia e ativo, funcionando basicamente para expedição de 
certidões de batismos, casamentos, etc. Sua consulta é permi 
tida somente com autorização cio paire vigário, no expedien-
te comercial comum. 0 arquivo nao dispõe de nenhum técnico 
especializado, sendo.o expediente atendido pelo próprio pa-
dre vigário. 0 acervo do arquivo não está catalogado. " Ape-
sar da Capelania ter sido criada, em 1875, quando assumiu a 
mesma o padre Mariano Gizynski., os registros de batizados 
somente começaram a ser efetuados a partir de 14/01/1877. 
Antes desse período, QS registros eram feitos .na matriz de 
IT. Sr a. da Luz. t portanto o liv.ro ""Batizados (a,d usum pri-
vatum) 1877-1881", o mais anfcgo. do acervo do arquivo paro -
quial. 
A paróquia, possue coleções completas de livros de casa-
mentos, batizados e óbitos. Contém estes os mais antigos' lan 
çamentos conservados. .0 registro de ca.sa.mentos e de óbitos 
iniciaram-se em 1881, enquanto q-uè o de crismas- data somen-
te de 1937. 
2.2- Livros de batizados 
A paróquia, possue dois primeiros livros de batizados 
(sic). 0 primeiro em ordem cronológica foi iniciado em 1877, 
pelo primeiro capelao. Leva o título de "Batizados (ad usum 
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privatum) - l877-l88r*. Trata-se na verdade de um livro de 
assentamentos de batizados que só possui, d.a. suas originai^ 
7 folhas: as restantes foram cortadas. As que permaneceram 
registram 45 batizados, datando o primeiro de 14/01/1877 e 
o último de 27/10/1878. Seguem-se 7 folhas avulsas com re-
gistros de batizados sem- interrupção cronológica, com rela 
ção às folhas anteriores,, tendo porém a particularidade de 
estarem os registros em língua latina: "Metricas í-íoctorum 
- coloniarum Abranches, Pilarsinho, Lamenha et- Santa Candi 
da in Província Parana, Brasilias ao 1878 die 17' novem." 
Nestas condições, estão registrados 58 "batizados-, ' o - primei, 
ro dos quais datado de 24/II/1878 e o último de 30/11/1879.-
Seguem-se mais 8 folhas avulsas, já bastante danificadas 
sobretudo em seus bordos, o que dificulta, em parte sua- lei 
tura. As anotações dessas oito folhas são em língua polo-
nesa e os registros -não s.ofreía solução, de continuidade em 
relação aos anteriores.. S,eguem-se mais duas folhas avulsas 
bastante danificadas, onde estão anotados em latim os pri 
meiros óbitos do arquivo. 0 primeiro data de 17/02/1880 e 
o último de I4/O4/I88I. Nas anotações constam.os dados: 
nome do falecido, nome dos pais, colônia de residencia, dia 
da morte, dia - de sepultamento --e na maioria dos registros a 
região de- procedência.da Polônia. A causa mortis.é rara.-
mente anotada.. 
0 outro, denominado ' Primeáis.®» Laisses* de». Ba&is-ados , leva 
o nome de: MPrimeiro llivro- de. Batizados da. Capela -Abran -
ches districto da Parochia de Cory-tiba, Bispado de S.Paulo 
I88l-l8'87"!. Possue 93 folhas aproveitadas, tendo o pri-
meiro registro sido feito em. 1/05/1881 e o últim.o a 26/12 
/I887. 0 conteúdo do registro é o mesmo do livro anterior: 
dia'," mês e ano do batizado, local do batismo, idade - em 
dias dò'batizando, nome dos padrinhos e dos pais, natura-
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lidad.é doe pais e padrinhos e o número do batizado, que é 
retomado da unidade no. início de cada ano.. 
Seguem-se " mais nove livros dé . bâtizados, perfazendo o 
total de 10. Os livros são t.od.os. encadernados, porém de 
formato e espessuras variáveis. As variações" de conteúdo 
são mínimas, sendo que a partir de I89I os registros aban 
dónam a menção da naturalidade dos pais e dos padrinhos. 
A. série de.'registros de batizados é prati-camentè com-
pleta com exceção do período de 13/04/1095 a 15 /Ò8/1896, 
! . • 
quando por falta de capelão, os registros de batismo, eram 
feitos na Catedral de Curitiba. Como a Capelania de .Abran 
ches era considerada como parte do territorio da paróquia 
da Matriz de N.S. da luz, os apontamentos de batizados ali 
realizados neste período não esclarecem a procedência dos 
colonos, o que torna dificílimo sua distinção de outros ba 
tizados de origem polonesa, ali também realizados. Há tam 
bém no arquivo 3 livros de índices alfabéticos de batiza-
dos, ordenados pelos nome s , co'brindo os anos , a part ir de 
I882 até a atualidade. Do último livro em uso, ,0 de número 
10, existe uma duplicata. .. . 
Quadro aos livros de batizados: 
.1- Bat izados (ad usum privatum) 1877-1881 
2- IS livro de Baptizados da Capeila dis-
trict o da Parochi'a de Co-rytiba, Bispa-
; do de São Paulo 1881-1887 
«. 
3- -nö-" II - livro de baptizados da Capeila 
Abranches, distrie.to da-'?ar,o.chia .'de Ou-
rytiba - Paraná., Bispado de. São Paulo-. 1888-1894 
'4- Livro III de Baptizados da Capellanía A-
bran.ch.es do Bispado e da Parochia de Cu-
ritiba - Estado do-, Paraná ..... .................. 1894-1905 
5- IV - Liber Ba.pt j satorUm Ecclesiae St'ae 
Annae in Abranches -.- 1905-1918 
6- Livro V de Batizados da Paróquia Abran-
ches ..." 1918-1930 
- -39 
7- Livro VI de batizados 1931-1936-
8- Livro VII de batizados 1936-1943 
9- Livro VIII de batizados- .... - .... ....... 1948-1955. 
10-.Livro IX de batizados 1955-1965 
11- Livro 10 - Règist-ro de batizados (dupli-
cata) ....../. 1965 
12- Livro 10 - Registro de batizados ( em uso). 19o5 
13- índice de batizados 1882-1954 
14- índice de Batizados desde o ano de 1901 
ate o ano de 1950 1901-1950 
15- II índice de batizados -desde o ano de 
1951 até o ano de ..1959 
16- Batismos em A-branches (bo-rrao) ............. 1959-1963 
2.3-•Livros de casamentos : 
Os livros de casamentos são em número de seis. 0 primei' 
ro abrange os anos de 1881 a 1893, sendo o primeiro regis-
tro' datado de 9/'05'/l88l. No' conteúdo" dos'registros' conet3,m: 
dia, mês e -ano do matrimônio, local,admoestações canónicas, 
nome das • testemunhas, nome, procedência, estado civil dos 
noivos, nome e procedência dos pais. Até 1931 os registros 
foram feitos à mão, e a partir .de então o texto, é impresso 
e as lacunas preenchidas a mão, tornando desta forma os da-
dos padronizados e invariáveis. 
.'De um modo írer.al a..leitura dos'registros não apresenta . s-' â 0 
maiores dificuldades. A quantidade, a apresentação e a pre-
cisão das informações registradas, dependem dos vigários 
que são po-r eles responsáveis.. 
Quadro dos livros de casamentos: 
1- le livro de casamentos da Capella. 
Abranches - Districto da Parochia 
de Corytiba — Paraná - Bispado de 
São Paulo 1-881-1893 
- 40 -
2- Livro de casamentos da Capellanía 
•Abranches da Pa.roch.ia e o -bispado 
de Curitiba - Paraná'. ................. 1893-1912 
3- Livro. III de casamentos d,a- paro-. 
chia Abranches Í9Í2-1931 
4- Livro IV de casamentos ..... 1931-1935 
5-. Livro V de casamentos ,. 1937-196.0 
6- Livro VI de. casamentos (em uso), ..... 1.960-
7- Livro VI de casamentos (duplicata).. 1960-
.2.4- Livros de. óbitos: 
•Sao quatro.. Registram os sepultamentos realiza&s no ce-
mitério da paróquia..No primeiro livro, que abrange o- perío 
do de 1881 a 1918, consta o primeiro registro a 23/05/1881. 
No conteúdo dos registros encontramos: dia, mês, hora e lo-
cal de falecimento, nome dos pais, . legitimidade ou não da 
filiação, local do s epult amento. Conforme a m.udança do paro' 
co, mudam também-' alguns- dados, incorporando ou excluindo àl 
gum. .deles. _ 
Quadro dos- livros de óbitos: 
1_ lô livro de óbitos da C.apella Abran 
ches - Districto da Parochia de Co-
ry t iba - Paraná - Bispado de São Pau_ 
lo ..... 1881-1918 
2- Livro II de óbitos da Parochia Abran 
ches •....,..., • 1918-1940 
3- Livro III de óbitos •••• 1941-1969. 
4- Livro, de óbitos IV (em uso) ............ 1969-
2.5- Livros -dej'Status Animarum" 
0 acervo ao arquivo paroquial possui três livros no se-
tor: 
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1- «Spi's luin.osei w paraffi Abranches sporzadzony w 
1892'". 0 termo de abertura é datado de 14/05/1885 e 
assinado pelo Vigário &era± -Forense-? de-stinando-se 
ao '"arrolamento. das famílias e indivíduos da nação 
polaca e alguns alemães que pediram ser inscritos". 
Apesar do termo de abertura ser datado de 1886, o ar 
rólaménto das famílias inicia-se somente era 1092. Ca 
da família possui a idade do.s filhos e a relação das 
mesmas é feita por colônia que .compõe a paróquia. 
2- '"Spis Rodzin w Abransz.esJ' Estão registrados dois' le 
vantamentos da população paroquial por- suas respecti 
vas colônias nos anos de 1909 e 19'Í5", sendo • incomple 
to o de 1915. 
3- "'Status Animarum - 1922 - Abranches" . 0 livro contém 
relaçao das famílias, nos mesmos moldes do livro an-
terior. Das páginas 2 5 .a 27, contém anotações sobre 
as 'ukoledy,Sf - visitas' 'domiciliares realizadas pelo £a 
dre as residencias no período do advento - cobrindo 
os anos de 19¿4 e 1945. Nas últimas folhas eatão os 
registros das "lcolendy'-, de 1922 a 1944. 
2.6- Outros livros . 
livros Tombos: 
São acenas dois, cobrindo as datas de 1886 até 1971 , 
sendo que ó segundo' áindâ está em uso. Possuem registradas 
as circulares do Vigário G-eral Forense, modelos para assen 
tamentos de batizados, casamentos e óbitos, faculdades pa 
ra o pároco pregar, cartas circulares e jubilares, registro 
de acontecimentos paroquiais, termos de visitas pastorais , 
regulamentos da Fábrica da Matriz e das cadelas, avisos, etq, 
i 
0 primeiro livro, está- redigido em português e polonês, en-
quanto o segundo s.ó em português. 
Livros de Crismas: 
São dois livros. 0 primeiro teve início em 1937 e o.se 
gundo encontra-se ainda em-uso. Contém: dia, mês, ano ' do 
crisma., nome do bispo, paróquia, nome e idade do crismado, 
nome dos pais e dos•padrinhos, assinatura, do vigário. 
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Livros sobre o cemitério paroquial:, 
1- Sem título. índice de nomes dos falecidos ocupantes 
das quadras do cemitério. 
2- '"Ofiary na czyszczenie cmentarza"'. Ofertas para a 
melhoria do cemitério. 1957. 
3- Sem título. Relação dos que contribuiram para a lim 
peza e.melhoria do cemitério,. 1952-^1953. 
Livros borrão de proclamas: 
1- "I Zapowiedzy". 1915-1932. Borrão de proclamas. 
2- "II ksiega zapowiedzi". 1932-1957. Borrão de procla 
mas. 
2.7- Técnicas empregadas 
Fazendo-se um "balanço do acervo do arquivo da paróquia: 
de Abranches, constata-se que o mesmo é heterogêneo. Po-
rém, no que tange à história demográfica da população, é 
possível reconstituí-la, pois as séries dos livros de "ba-
tismos, casamentos e óbitos estão praticamente completas. 
Entretanto, para a presente pesquisa, o arrolamento dos 
dados vitais existentes nos livros de registro paroquiais, 
foi feito segundo as técnicas recomendadas por M..Fleury e 
L. Henry,^ adotando-se o arrolamento nominativo abreviacfo. 
A partir destas fichas, foram elaboradas as tabulações, 
com.cujos resultados foram construídos os gráficos corres-
( - ' . 
pendentes. 
Para que melhor se evidenciasse o comportamento do gru 
po polono-brasileiro na comunidade paroquial, foi a mesma 
subdividida em três grupos, tendo por base os livros de re_ 
gistro de batizados, casamentos e óbitos. 
1- grupo polono-brasileiro, quando os sobrenomes dos 
pais denotam origem polonesa, óu do indivíduo toma-
do isoladamente, conforme o caso. 
2- grupo misto, no caso de um dos pais ou um dos côn-
juges ser portador de sobrenome de origem polonesa. 
3- grupo dos "outros", compreendendo todos aqueles que 
não são portadores de sobrenomes de origem polonesa, 
2-^FLEURY, Michel e HENRY, Louis. Nouveau manuel de dé-. 
pouillement et d'exploitation de 1 ' état.. c,ivil ancien. 
INEDE, Paris, 1965. 
24 Ibid., p. 71 e ss. 
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Com os resultado s obtidos, foi possível traçar curvas e 
realizar comparações de. comportamento, entre esses tres gru-
pos componentes da comunidade-paroquial bem como.outras com 
paraç-ões- quando estas tornaram-se possíveis. No que tange ao 
movimento sasonal de casamentos, a técnica comparativa foi 
ampliada para comparar comunidades exógenas do meio curiti-
bano e .paranaense. Como pontos de comparação foram 'utiliza-
• ~ , 25 das: a' paróquia da- Se de Sao Paulo no século -XVIII e XII ' •*'-
e 'a' Comunidade de Crulai', paróquia normanda francesa com da 
2 6 dos relativos ao período compreendido entre 1675 e' 1.6.8 9. 
Na redação e ' ap-re.sentaçao da pesquisa, além -da análise 
histórico-demográfica, foram empregados métodos tradicionais 
da História qualitativa, preferentemente nas partes relati-
vas ao histórico paroquial propriamente dito, ao levantamen 
to do acervo do arquivo paroquial,- à evolução onomástica e 
na fundamentação do capítul-o referen-te. aee condicionantes do 
comportamento. 
— ! 2 x y - ' 
MARCÍLIO, -Maria Luiza,.. La ville de. São Paulo. - peuple-
ment et population 1750-1850. Université de. Rouen. 1968, 
p. 179. . 
26 
GAUTIER, Etienne e HE-ïTRYLouis. La . population de Crulai 
paroisse normande..Travaux et documents.- cahier ns 33. 
Presses; Universitaires de France. .Paris, 1958. p. 64. 
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3.0- EXPLORAÇÃO DOS DADOS VITAIS 
3.1- Movimento•anual dos ba-t.iz.ad.o.s». cassaentos e óbl 
tos. 
Visando obter o movimento anual de batizados, casamentos 
e óbitos, foram levantadas dados registrados nos livros .apit^  
'priados de . cada uma das re'spect'iva;® series e- ordenados cro-
nológicamente, mes por mês em cada ano. civil. Com os - dados • 
• obtidos, foram construidas series desde o ano de 1881 para 
os casamentos e desde 1832 para os batizados e Óbitos. lío 
cómputo geral foram registradas -oito-décadas para cada uma 
das séries, tendo se - registrado 9.003 batizados, 1.930 casa 
ment os e 3.420 óbitos, (Tabela VIII). 
Com estes -dados preliminares,forám .organizadas 'médias 
decenais (Tabela IV.), para cada série, inclusive com o. tra-
çado de curvas que'demonstram as oscilações do movimento de 
batizados, casamentos e óbitos ocorridos na referida paró-
quia até o ano ' de 1961, (Gráfico I). 
TABELA IV 
PARÓQUIA DE STA. ANA DE ' A3RAKCHES DE CURITIBA 
MOVIMENTO DECENAL DE BATIZADOS, ÓBITOS E CASAMEN 
T 03 
SÉCULO XIX E II 
Medias -decenais 
décadas batiz.. óblt . dé c axias " c a. s am-. 
1882-1891 87,50 22,80 1881-1890' 13,20 
1892-1901 96,10 21,40 1891-1900 22,00: . 
1902-1911 105,8*0 2 3,50 ' 19.01-1910 21,70 
1912-1921 12 5,70 37,30 1911-192.0 2 0, .10 
19?2-1931 113,40 43,40 . 1921-193-0 ft" t <: , 'k Vj . ; 
1932-1941 91,6 0 57,60 1931-1940 2 0,60 
1942-1951 97,70 60, 00 1941-195 0 28,.90 ' 
1952-1961 182,5 0 71,00 1951-IS60 . 44,-10 
Ponte : Registros de batizados, casamentos e óbitos 
da paróquia, de /¡.branches. 
. TABELA V I I I 
PARÓQUIA BS STA. ANA DE ABRAUMES- .B-E- CÜ-R-ITIBÁ 
MOVIILEN'TO ANUAL DE BAT 12 Aï), OS, O AS AÍ&MT.OS. E. ÓBITOS 
. c*"îfrtîTT rs t t r t? -/"/ uauuJju ji-J-ji. jù Jxin 
Anos Batiz. Oasam. óbit. A n a s . Batiz,. Casam. óbit. 
1881 1 ' • 4 1 1 1921 . 102 22 56 
1882 76 10 10 19'2'2 107 23 44 
1833 80 . 10 26 I923 111 24 Al 
1884 82 14 • 10 1924 ' 9'8 18 47 
1885 ' 77. 18 22 1925 114 23 5-2 
1886 • 84 12 27 1926 108 29 39 
1887 93 . 14 23 1927' 124 I
E* • ' 38 
1888 94 22 . 28 .1928 12 0 22 44 
1889 92 16 23 1929 107 20. 32 
1890 75 "•12 - 28 1930 119 24 49 
1891 122 45 • 31 1931 126 23 ' 48 
1892 133 . 35 . 52 1932 100 . 17? 4-8 
1893 145 38 30 1933 118 19 49 
1894 148 . ' 38 31 1934 102 18 68 
1895 
1 1 1 t - it 1935 ; ICI 24 52' 
1896 1 i 1 t 1 ! 1936 81 23. 70 
1897 133 13 18 . 1937 ' 84: 18 57 
1898 100 22 26 1938 81 23 . 66 
1899 107 16 19 1939 84 28 • 47/ 
1900 107 13 25 1940 76 13 54 
19.01 88 17 13 1941 89 • 29 65 
1902 100 21 1 a -i-KJ 1942 89 25 49 
1903 • 83 26 11 1943 ' 83 31 44 
1904 103 26 16- 1944' 85 29 69 
1905 100 23 28 1945 96 29 . 59 
1906 103 31 36 1946 104 28 56 
1907 113 17 27 1947 107 A K t 78 
1908 Q? .y — 16 2.7 - 1948 •9® 2'0 52 
1909 110 21 43 1949 102 34 
1910 136 21 52 1950 114 19 : 64 
1911 118 2 3 29 '1951 100 4 0 74-
1912 140 28 38 1952 147 ' fV.c,, ^ 61 
1913 153 24. . 
c; 
D y 1953 180 33 65 
1914 133 20 51 1954 174 .. 43 82 
1915 .113 15 34 1955 206 44 87 
I9I6 136 13 21 1956 156 il 111 
1917 ' 116 14 45 1957 180 38- 65 
1918 122 11 39 1958 189 38 70 
1919 109- 25 29 1959. 2-02 40 46 
192 0 133 •28 ?5 . I 960 
1961 
"î fN- rt H / 
154-
. 73 60 
. 63 
11 ciados desconhecidos OIL 
incompletos. 
Gráfico I 
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pQnte: Registros de batizados, casamentos e óbitos da Paróquia de Abranches. 
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Constata-se na Tabela VIII de batizados, o menor regiis 
tro no ano de 1890, 75 batizados.," até o- máximo- de 206 no a 
no de 1955. As mais significativas retrações, no período, o 
correm nos anos de 1890, 1903, 1908,1924., 1936 a 194.0 e 
I956, enquanto as cifras .mais altas registram-se nos anos 
de. 1891 a'1894,. 1910 a 1913, 1953 a 1961. 
A representação gráfica desta.série evidencia três fa-
ses-, apresentando-se' as mesmas em 'patamares não. necessária 
mente ascendente.s. A primeira fase vai' de 1882 a 1.913, a 
.segunda de 1914 a 193» e a terceira de .1937 a 1961. 
Ko primeiro patamar, a curva registra tendência ascen-
dente até o ano de 1889, quando no ano seguinte, .. I89Ò, 
sofre uma descendente - motivada pela estagnação'momentânea 
do fluxo imigratório polonês para- o Paraná. Já nos anos de 
I89I a 1894, a curva registra um rápido e substancial eres 
cimento de batizados, motivado-.pelo-fluxo- de entrada .de i-
migrantes, not adamente poloneses. É a chamada, "febre bras i, 
~ 27" 
le ira'"' na emigraçao polonesa para o Brasil. • Ê neste pe 
ríodo que os registros da.capalania sofrem uma interrupção 
nos anos" de 1895 e 1896, motivado pelos transtornos causa-
dos pela Revolução Federalista e que teve, na capital -pa-
ranaense, o desenvolvimento de vários de seus episódios. 
Be 189-3 a 1906, as flutuações' do número de batizados são 
normais, não recebendo substancial influência de aconteci-
mentos alheios à comunidade.- k. a-i^açao» orar bainha capela 
de Sta. Candida, da colonia do mesmo nome à categoria de 28 
curada, no dia 1.6 de julho de 1906, nao chegou a dimi-
nuir substancialmente a curva de batizados, ampliou apenas 
'WACHOWICZ, .Ruy Ohristovam. A "febre brasileira" na e-
migração polonesa. .Anais aa comunidade brasileiro-¡polonesa. 
Curitiba, 1970. (1) ;29-55«, . ? \ ' 
28 
A Arguididiocese de ffur.it i bf% na su? História;,.. Curiti-
ba, 1956. ""p. 117, ' 
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sua flutuação. Tal-se deve ao fato de as "perdas" ocorridas 
devido à. crü.açao do curato de Sta.. Cândida, s.erera mais que 
compensadas peló reinicio da imigração subvencionada pelo 
Estado, suspensa que estava de 1897" a 1"9'06. Estes imigran-. 
tes freqüentemente procuravam a capelania destinada aos po-
loneses para os atos e registros paroquiais de seus eventos. 
Esta--I a explicação para as ascensões da curva, verificadas 
em 1907» 1910 e 1913..Este. ill timo ano, iparca o ápice deste 
patamar, todo ele ainda- condicionado .em se.us ait.os. e baixos 
ao fluxo da corrente imigratória polonesa, para o Paraná, 
No,.segundo patamar, evidencia-se o desenvolvimento' rela 
ti vãmente estável do. número anùal de batizados,, apresentan-
do no entanto tendências para baixa até o ano de 1924,. pro-
venientes do fluxo migratório para o interior do Estado, ca 
ra.cterística entre os descendentes de imigrantes poloneses, 
sempre à procura -de mais e melhores terras,para o plantio, 
0.segundo patamar encerra-se em .1936,, quando - a Capelania po 
lonesa de ..Abranches foi transformada em paróquia. Este even 
to motivou uma substancial perda cie território para a nova 
•paróquia., já. que foram fixados seus. limites com as paróquias 
de Almirante Tamandaré, Sta, Felicidade e Sta. Cândida. Co-
mo resultado registra-se, em 1936, uma substancial redução, 
do número, de batizados. 
0 .terceiro-patamar, caracteriza-s-e por apresentar o mais 
baixo nível de batizados- em- 194'0', 'fruto- da eri.se:" economics.. 
e1 sobretudo psicológica, ocorrida entre os poloneses e seus 
descendentes, devida não s-ó à deflagração da Segunda-- Guerra 
Mundial, mas .sobretudo•pela ocupação e partilha do país de 
origem pela URSS e Alemanha. 
Na década, de 1940, a paróquia recupera-se das perdas po 
pulacionais sofridas em 1936, não só pelo seu crescimento, 
natural, como também através do. êxodo das populações rurais 
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para. a capital.. A parte meridional de seu território trans-
forma-se em subúrbio e pouco depois em bairro da capital.No 
ano de -1955, - registra-se o mais elevado número de batizados: 
206". 'íste aumento não mais é motivado pelo crescirnerto da po 
pul ação original da. paróquia, mas sim. pelo célere desenvol-
vimento urbano da capital'do Estado, passando parte da popu 
lação da. paróquia a integrar-se'no quadro urbano de Curiti-
ba, aumentando também o número de moradores não de'scenden -
tes de imigrantes poloneses. 
No ano seguinte, 1956, Constatã-se uma queda abrupta de 
batizados, caindo os mesmos para 156.. O terceiro- patamar ter 
mina com o fim do período estudado, ou seja o ano de 1961. 
Na tabela, de Óbitos (Tabela VTIT), constatam-se os meno 
res registros nos anos de 1882 e 1884/com apenas 10 regis-
tros e 1903 com 11. Os máximos são registrados de 1954,1955; 
e 1956 com 82, 87 e 1-11 óbitos respectivamente, o que reprc* 
senta um aumento de mais de 11 vezes no decorrer do período. 
As - oscilações da curva.; de óbitos (Gráfico I)., mantêm-se ele, 
vadas nos anos de 1892, ' 1.91.0,, 1.9.14, .1921., 193.4, : 1936f 1947, 
1951 e 1956, enquanto que as mais baixas foram registradas 
nos anos de I88I, I884, 1903, 1916., 1929, 1943 e 1959. No 
primeiro patamar os anos de I892 e 1910, .atingem ambos a 52 
óbitos anuais, enquanto no ano de 1914 atinge 51. . Estes 
tres anos de máximas de óbitos do patamar correspondem aos 
períodos de grande fluxo 'imigratório para o Paraná. Os anos 
de I89I-I892 correspondem.aos anos da *febre brasileira"* e 
o de 1910 ao grande fluxo de imigrantes poloneses para as 
colônias de V'era ' G u a r a n y e Cruz Machad enfundadas respectiva 
mente, ei 1909 e' 19.10. 0 ápic.e de 1-914 corresponde- aos flu-
xos imigratórios dirigidos para as colônias de Senador Cor-
2 rea, Apuearana e Yapó. 
''G-LUCQOÏYSKI, Kasimierz\ V/srod pi'oni erow p'o.Lskich na anty-
podach. Warszawa, 1927- ps. 3Qe 31./ 
Na curva dos.óbitos praticamente não se distinguem o se • 
gundo e terceiro .patamares como" na de batiz.ados. A partir do 
ano de 1936, não há. substancial decrescimo-de óbitos em vir 
tude da diminuição do territ-o-rio- paroquial, como ocorreu com 
os batizados. ''.Cal se deve ao" fato de muitas famílias nue fi-
caram pertencendo a outras paróquias vizinhas com a redivisão 
de 1936, continuarem a sepultar seus mortos no cemitério" da 
paróquia de Abranches, .onde- possuíam, seus jazigos. 
A curva. de, casamentos apresenta-se o.orn urca característica', 
muito mais estável, do que a dós batizados, atingindo '.seus mais 
altos níveis em: I89I,.. 1"906, 1912, 1920, 1926, 1947, 1952 e 
196X5, sendo a mais alta esta última quando da declaração do 
"Ano Santo** pelo Papa Pio XII. Os níveis 'mais baixos ocorre-
ram nos anos de: I88I a I883, 1886, I89O, 1900, 1918, 1940 e 
1956. 
3.2- Movimento cie ca sanie ri tos 
— — — — — — — — (} 
A comunidade da Abranches regist-rouy no- período compre-
endido entre 1881-1960, o total de 1930 casamentos, dos 
quais: 1.234 de cônjuges polono-brasilëiros, 426- mistos e 
270 de outros grupos, (Tabela IX), (Gráfico II.). 
TABELA IA 
' PARÓQUI A DE ST A'. âNi .-DE' ABRAHOHES DE 0TRHÏIBA 
MOVIMENTO DECES" Al .DE. CASÂ.OTTOS DOS GRUPOS OOMTNT 
' T ¿RIOS • 
S1Í0ÜL0S 1IK E Ãi 
décadas 
polono 
brasil. I a mist os outros I a total 
1881-1890 119 90,00 12 9,00 1 1,00, 132 
1891-1900 * 204 93,15 11 5,00 2,00 219 
1901-1910 2 04 94,00 •7 3,00 6 3,00 ' 217 
I9II-I920 171 85,00 21- 1.0,00 . 9 5 ,r00 201 
1921-1930 190 84,00 •5 -i. 15,00 1 1 ,.00 ? P A 
1931-1940 128 62,00 58 28,00 20 10,00 206 
1941-195 0 110 38,00 108 37.00 71 25,00 289 
1951-1960 108 :24,00 176 40,00 . 158 36, 00 441 
Total I.234 64,00 426 22,90 270 14,00 1.930 
Ponte : Registros de casamentos da Paróquia de Abranches 
* Exceptuam-se os anos de 1895 e 1896. 
O grupo polono-brasileiro inicia, na .década de I88I-I89C, 
com uma participação de 90/* do total dos casamentos registra 
dos. Nas décadas de 1891-1900 e 1.901-1910,sua participação de 
monstra, tendência a aumentar. Tal fato- se deve ao grande flu 
xo. de imigrantes, notadamente poloneses adentrados no Estado 
do Paraná no período, muitos dos quais contraíam matrimônio 
durante sua permanencia na capital .paranaense, tendo procu-
Gráfico VIII 
PARGQUIA DE BANT ' ANA GE ABRANCHES DE CURITIBA 
IVDVIKCNTG D E Œ N A L DE [BASAMENTOS DÖS 
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: ÎXÎ.AHAÛ 
Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
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rado-,obviamente .a capelania polonesa de. Sta.. Ana. de Abran-
ches para sacramentar o ato. Nas décadas de 1911 a 1930, o. 
porcentual da participação polono-brasileirá* decai lentamen, 
te até 84, fruto não só da ampliação doa casamentos mistos, 
como também da migração desses indivíduos preferencialmente 
em direção ao interior do Estado do Paraná e secundariamen-
te para o quadro urbano da capital. As novas gerações das 
colônias maj-oritariamente polonesas ao derredor de Curitiba, 
demonstrando a grande '''fome de terras" que tanto caracteri-
zou a imigração polonesa, no Brasil, não sendo os colonos da 
Capelania de Abranches uma exceção, voltavam freqüentemente 
suas costas para .a urbanizaçao e embrenhavam-se cada vez ma 
is nas matas em direção ao.interior. 0 cronista Jan Hempel 
•constata no Paraná- a existencia de um .adiantado processo de 
compra, de terras por parte dos colonos polono-brasileiros, 
dos lus o-bras i1e iro s e inclusive dos alemães e italianos.J 
Se compararmos a curva gerada pelo porcentual de casamentos 
do grupo polono-brasi'leir'o com a de batis-ad-os de pais tam-
bém polono-brasileiros, teremos a constatação da existência 
desse movimento migratório de refluxo, (Gráfico III). Be 
meados da década de i860, até a de 1920 (inclusive), consta 
ta-se no grupo polono-brasileiro da comunida.de a predominan 
cia do porcentual de casamentos sobre o de batizados. Tal 
fato se- deve ao -movimento migratório das populações polono 
-brasileiras após realizado o enlace matrimonial na capela 
nia de nascimento ou habitada. Parte dos jovens* casais ca-, 
sam na capelania, mas deixam de residir na mesma, ocorrendo 
em conseqüência o não registro de seus futuros filhos, em A-
branches. Esta. situação começa a alterar-se a partir da dé-
cada de 1.930. A partir desta, .diminue o refluxo das popula-
ções de origem polonesa para o interior. Por outro lado, o 
HEMPÈL, Jan . Li sty z Parany. Polski,. Praeglad. Smigracyj 
nv. Lwów, 25 fev. 19'07, n-2 4. p. 12. 
Gráfico VIII 
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Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
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Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
Gráfico VIII 
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Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
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•crescimento da capital paranaense face à aceleração de seu 
progresso, transforma a mesma, a partir desta década, num 
grande polo de urbanização. .Desta forma, as populações de 
origem polonesa diminuem o movimento migratório de saída e 
indivíduos de origem, polonesa dos municípios vizinhos, já 
mais identificados com a comunidade 'de adoção,' tendem tam-
bém a urbanizar-se e. a fixar-se • na .parte mais urbanizada', 
da capelania. Desta forma, explica-se o aumento porcentual 
de batizados em relação ao de casamentos. Inverte-se a si-
tuação: o porcentual de batizados de pais polono-brasilei-
ros passa a prevaleç-er sobre o porcentual de casamentos do 
mesmo grupo. 
Com relação ao comportamento do grupo misto, a situa-
ção é bem diferente. - (Gráfico IV). Sas duas primeiras dec a 
das, 1881-1900, ocorre, maior porcentual de casamentos so-
bre p de batizados, denotando um movimento populacional de 
refluxo desses casais do território.da capelania, também 
a procura de novas -terras. Nas. décadas de- 191G .a 1920, cons 
tata-se um equilíbrio entre o porcentual de casamentos e 
batizados, denotando uma estabilidade maior do grupo. Po-
rém a partir de 1921 até 19-5:0, ocorre um -signifieativo su 
ment o do porcentual' de. casamentos-; em relação ao .de batiza 
dos, demonstrando o grande refluxo populacional desse gru 
po. <\ partir da década de 1920,os casais mistos casam-se 
de preferência na capelania, porém abandonam seu territó-
rio em seguida, dando preferência, ao que- tudo indica, ao 
quadro urbano da capital. Comparando-se o Gráfico' IV com 
o III, constata-se que os cabais mistos tendem a se-urbani . 
zar antes do que o. grupo polono-brasileiro. 
0 grupo paroquial que não possue nenhum vínculo com o 
'grupo polono-brasileiro, também apresenta um. comportamen-
to distinto neste particular (Gráfico V). .Durante todo o 
período de 8 décadas, o porcentual de batizados .sempre su--
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pera ao do casamento. As. duas curvas do Gráfico V nunca se 
entrecrúzala. Tal procedimento demonstra que o referido gru 
po mantém,desde o inicio dos registros, um constante e con 
tínuo fluxo populacional para o território da capelania. 
Observando-se as curvas dos Gráficos III, TV-, e. V-t conclue-
se que á partir da década de 1930, a comunidade de Abran-
ches registrou um aceleramento do processo de recebimento 
de migrantes, não só dos municípios vizinhos como tambémde 
outros Estados da federação brasileira. Saliente-se aind^ 
que a partir da década de 1940, a comunidade* perde a caraç. 
terística de ser magoritariamente polono-brasileira, com . 
uma nítida tendência para o enfraquecimento ainda maior do 
grupo polono-brasileiro e em contra partida, fortalecimen-
to do grupo populacional não ligado ao polonês. 
Analisandõ-se a curva de casamentos do grupo polono-bra 
sileirc (Gráfico III), observa-se que a mesma se mantém j? 
levada até a década de 1921-1930, com 84$ do total dos ca-
samentos, quando decai para 621° na década seguinte, até a-
tingir 24$ na de 1951-1960, com tendência a baixar :ainda 
mais. Este decréscimo pode ser explicado como sendo devido 
a vários fatores conjunturais: 
1- a chamada nacionalização da cultura, promovida apar 
tir do.ano de 1937 pelo governo do Estado Novo, com a pro-
ibição do funcionamento de instituições escolares, recrea 
tivas, de classe etc., que funcionassem utilizando-se de 
língua estrangeira. Tal ato governamental provocou profun-
da crise na comunidade polono-brasileira. 
2- o processo de urbanização de algumas áreas do terri 
tório das antigas colônias de Abranches e Pilarzinho, ini-
ciado na década de 1931-1940, pela extraodinária expansão 
urbana de Curitiba. Desta forma, várias- áreas* da paróquia 
entraram em contacto direto com a conurbação curitibana. 
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3- a perda de territórios habitados preferencialmente por 
polono-brasileiros por ocasião da transformação da capelania 
em paróquia em 1936. É o caso da parte de Pilarzinho, da Bar 
reirinha desmembrada a favor da paróquia de Sta. Cândida, e 
de parte da colonia Lamenha Pequena, a favor da paróquia de 
Sta. Felicidade. Até 1936, a capelania polonesa de Abranches 
não possuía limites, gozava de extra territorialidade. A 
partir da criação da paróquia, esta passou1a se restringir a 
um território pré-determinado, o que a rigor não ocorria an-
teriormente. Observe-se entretanto que, mesmo antes da cria-
ção da paróquia,. constituíam exceção os registros provindos 
de indivíduos residentes em colônias alheias . que deram o-
rigem à capelania. 
A tendência de urbanização, a .partir da década de 1930, 
veio acelerar o fenômeno de contacto de culturas. Para J.J. 
Rudnickyj, em todo o contacto Interétnico, ocorre a inter 
.ferenda do meio social majoritário (brasileiro, no caso) e 
a resistência do grupo minoritário (polono-brâ'sileiro, noca 
so). Tanto a interferência como a resistencia podem ocorrer ' 
nos mais diversos graus. 0 mínimo de interferência e o máx_i 
mo de resistência ocorrem em grupos que o autor denomina en 
claves, enquanto que o máximo de interferência ocorre em es_ 
tágio denominado hibridizante. A fase intermediária é a de-
nominada simbiótica, ocorrendo finalmente a extinção da cul 
tura minoritária, sempre intimamente relacionada com o de-
senvolvimento tecnológico da região. Uma vez extinto o gru-
po cultural, não mais tem condições de reviver. 0 caso dapa 
róquia de Abranches, que atinge a colonização polonesa mais 
antiga do Paraná, pode servir para averiguar-se o grau de 
hibridização do elemento polonês ali radicado. Se analisar 
^RTJDNICKYJ, Jaro.slaw B. Cultures in contact. Acts de la eme VII Rencontre Internationadle L'Avenir de l'homme. Bolza 
no, Italie, 29 agost. 1 set. 1964. ps. 47 e 48. 
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mos as curvas do movimento decenal de casamentos dos gru-
pos comunitários da paróquia de Abranches (.G>ráfico II), ve 
rifica-se desde o início do século XX uma contínua diminui 
çãó porcentual.dos casamentos do grupo polono-brasileiro, 
até atingir 24% na última década, i., é., 1951-1960. Obser-
va-se um contínuo crescimento da curva indicadora dos por 
centuais dos casamentos do grupo misto e dos outros grupos, 
chegando a primeira a atingir 40$ ha década de 1951-1960, 
e a segunda 36'/° do total, dos casamentos..- Por. o.utro lado, ob 
serva-se desde 1881, a existencia de casamentos - mistos, 
nos quais, está envolvido o elemento polono-brasileiro. Des 
ta forma, segundo J.B.Rudnickyj, a comunidade de Abranches 
mesmo nos seus primordios de existencia, não pode ser cías 
sificada como sendo um enclave étnico ou cultural polonês. 
0 elevado porcentual dos casamentos mistos, ativador prin 
cipal do processo simbiótico dos grupos em contacto, leva 
a classificar a comunidade da paróquia de Abranches como 
sendo detentora de um elevado grau de hibridização. 
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3«3-' Movimento sasonal de casamentos 
0 movimento sasonal dos casamentos da população do gru 
po polono-brasileiro no período de l8"8l"-196'0, configura-se 
do seguinte modo: 
TABELA .X 
PARÓQUIA • DE STA. AN A DE ABHAWCHES DE CURITIBA 
MOVIMENTO SASO.NAL DOS. CASAMENTOS POL OITO-BRAS ILE IROS 
SÉCULOS XIX E XX 
• meses 
décaN^ das . ^ s ^ . J E M A M J J A o ¡J 0 N D 
--a 
m „ -i. 
i ^ i j » 
1881-1890 17 15 9 17 21 2 7 1.1 10 9 1 119 
1891-190C:: 18 23' 3 10 24 28 27 21 18 16 16 - . 204 
1901-1910 23 17 - 15 32 27 18 18 22 16 14 2 204 
1911-1920 26 24 •5 12 24 22 9 9 18 12 12 - 171 
1921-1930 26 20 1 17 24 24 19 6 25 15 12 1 190 
1931-1940 .18 16:- 1 7 22 11 t r -JUÖ, 1 14. 6 14 2 128 
1941-1950 13 .15 3 5 16 14 1 R ' 2 9 7 A 7 110 
1951-1960 10 •Q 2 g 19. 9 10 1 13 6: 12 8 108 
Total 151 139 13 34 178 156 116 65 130 88 Q ~> 21 1234 
Ponte: Registros de casamentos da Paroquia de Abranches 
* Exceptuam-se os casamentos dos anos de 1895 e 1896.-. 
PARÓQUIA 1)3 Sí A. AMA BE ABTÎANC.HE3 DE CURITIBA 
-•SÉCULOS N X E. ¿ X • • 
r- • ; ' o 
movimento sasonal dos. casamentos- polono-brasileiros 
me- . números m o v i m en-to;, d i á r i o 
ses absolutos . . . . . ' valor- absoluto ó
cf-n " propor, p/1.200 
J . . .151 ; 5,03 : 14-8 
P 139 ' 4,'92 144-
A 
13 
; 84 
0,41 
2,80 
12 
8.2. 
.iVi ' 178 5,74 168 
J- 156 . 5,20 153 
J 116 3,74 . 110 
A ' 65 2,09 61 
3 130 4,33 128 
0' 88 ¿. , 83 
ÏÏ 9-3 3,10 91 
D 21 0,67 20 
Total 1.234 40,86 . 1.200 
ïïotas 0 movimento diário do valor absoluto é calculado me-
diante divisão dos números abs'olutos peló número dos ' 
dias do ses,.. 
Ponte:. Registros de casamentos da <Paróq.uia de Abranches. ' 
A análise da curva de casamentos sasonais do grupo polo 
no-brasileiro .(C-ráfic.o • VI), evidencia a -existência de duas 
grandes forças condicionanbes no comportamento, do'grupo. 
Por conseguinte, os meses de maio e. ¿unho correspondem . no 
hemisfério meridional à entrada do inverno. A lavoura está 
parada. 0 camponês aguarda o momento propício para preparar 
as novas semeaduras e plantações. Em c o-ns eq.tiêhc i a , há pou-
Gráfico VIII 
PAROQUIA OE STA» ANA DE. ABRANCHES DE CURITIBA 
MOVIMENTO SASONAL DE' CASAMENTOS 
GRUPO POLONO-BRASILEIRO. 
ME'jL'S 
Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
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co trabalho e a -'comunidade atinge-- o ponto alto de casamen-
tos: 168 e. 15 3 respectivamente em números relativos. Nos me 
ses de julho e agosto, os casamentos decaes devido ao auráen 
to do trabalho com a preparação .do- sol-o-. Tomou—s-e tradieio 
nal ;pára o descendente dos colonos poloneses no Brasil, ini. 
ciar o plantio da batata inglesa (que eles chamam siinplesaien 
te de batatinha, um .dos principais produtos .agrícolas da- co 
'munidade, .senão 0: principal), a partir- da- dia 26 de julho, 
dia de Santa. Ana, por sinal padroeira da paróquia. 
Sm agosto, o trabalho e ativo fíá preparação do solo e 
no plantio. Os casamentos, atingem um dos pontos mais baixos 
do- ano: 61. Setembro 6 a primavera. -Os camponeses já se c— 
cupam, desde fins de agosto, com o plantio d'à "batatinha e 
na semea.dura do centeio, que são os dois principais produ-
tos cultivados pelo camponês polono-brasileiro, herança es-
ta trazida da sua, terra de origem. Neste mês, encerra-se pra-
ticamente o plantio.. Embora ainda haja bastante trabalho, na 
lavoura,, não é o suficiente para. impedir, o aumento da pro-
porção de casamentos. Estes tendem a subir. Em outubro, os 
casamentos1 se estabilizam. Em. novembro, apesar da proximida 
de do -advento, em cujo período litúrgico a Igreja Católica, 
não recomenda os -casamentos, os mesmos não têm. aumento s ig 
nificativo. Tal fato se deve ao grande esforço que requer 
a colheita nos meses de novembro e dezembro. Colhe-se o cen 
teio e o trigo e ev-idencia-se a• necessidade de se capinar a 
batatinha.e o milho. Grande é a alegria manifestada pelo 
camponês se. o mesmo consegue ter, até o Natal* o centeio e 
O trigo recolhidos no celeiro e o milho e a batatinha capi-
nados no campo. Desta forma, no mês de novembro, que antec_e 
de ão advento, não se registra grande crescimento do número 
de casamentos. As razões ocupacionais superam as convencio-
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O' mês de dezembro geralmente é atingido até o dia 25 pe 
los quatro domingos do Advento. Pouquíssimos são os casamen 
tos neste período. Dos 20 cásamentos registrados neste pe-
ríodo, nas oito décadas estudadas, 15 foram realizados a-
pós o dia 25, que é o dia que marca o fim- d-o- Advento. 
Nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, o camponês 
rejubila.-se pela boa colheita alcançada, seus celeiros es-
tão repletos e os meses vindouros estão com a sobrevivência 
garantida. Janeiro- é. o mês da "malhação" .do centeio. A comu 
nidade. est.á satisfeita e a proporção de casamentos atinge os 
níveis mais elevados do anor 148 e 144, respectivamente pa-
ra Dan^iro é fevereiro, lío mês de março, novamente os pre-
ceitos religiosos vedam os casamentos, p_oi& é o período da 
Quaresma e- a taJca de nupcial idade cai ao ponfo miais baixo 
do ano: 12. 0 mês de abril,ainda ê por vezes atingido pelas 
sete semanas da .Quaresma»- Entretanto, os casamentos; já vão 
aumentando, atingindo em maio e junho sua maior expressão. 
Desta análise deprende-se que as duas forcas eondioio -
nantes do movimento sasonal dos casamento-s, na. população .po 
lono-brasileira da paróquia de Abr'aiielies- em C.uritiba, são: 
a ocupação- profissional e os preceitos religiosos católicos. 
Se- compararmos o movimento sasonal de casamentos do gru 
po populacional polono-brasileiro da paróquia de Sta. Ana de 
Abranches de Curitibá, com a -população-livre da paróquia da. 
^ 2 
Sé da cidade de -Sao Paulo (século XVIII) ^ e dá população 
da região de Crulai .na França, do<século XVII "" encontrare 
mos variação de comportamento, sAgnAíi,c.ativo. (.Gráfico VII). 
Em Crulai, os meses de fevereiro e noveiabro sao os que apre 
sentam maior freqüência de casamentos... Tal fato se explica 
provavelmente por esses meses antecederem os considerados 
"meses proibitivos'* para o matrimonio pela liturgia católi^  
32MAH0ILI0, ps. 173 a 179. 
D Jri »T-niTUr} 17 IH-W73 V T „ - C "5 U'AÜ.L Iju-LI, i.- . e i-oilix , Jjy^ iiC-, .¿/s . Jj. 
Gráfico VII 
.PAROQUIA DE STA» ANA: DE ABRANCHES DE : CURITIBA 
MOVIMENTO SABONAL' DE CASAMENTOS COMPARAT!VOS• 
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ca, como também. levando-se em conta as ocupações profissio-
nais da população. Sendo Crulai formada por uma população 
fundamentalmente aldeã,no mês de fevereiro, que correspon -
de no. hemisfério norte ao apogeu do inverno, a população ejs 
tá sem trabalho pesado no campo. Por sua vez, novembro cor-
responde à entrada do inverno, o que estimula os casamentos 
levando-se em conta ainda que dezembro corresponde ao pe -
ríodo do Advento. . 
Na população da paróquia da Sé de São Paulo, tal tendên 
cia ocorre de forma nítida no mês de fevereiro, sendo porém 
bem menos significativa em novembro. Por outro lado, as fre_ 
quências mais baixas de casamentos nas três comunidades são 
motivadas por preceitos religiosos, ou seja: Quaresma e Ad-
vento. 
G-eneralizando-se, pode-se afirmar que a curva de Abran-
ches se aproxima mais do modelo de Crulai, que caracteriza 
uma região de clima temperado, com períodos sasonais de se-
meadura e colheita bem definidos, do que a da Sé de São Pau 
lo. Embora esta última não seja uma autêntica representante 
de uma região temperada, pois está incluida numa faixa cli-
mática sub-tropical, possue sem grandes oscilações o perío-
do de inverno caracterizado, embora sem o mesmo destaque da 
de Crulai ou de Abranches. Tal qual as curvas de Crulai e A 
branches, a da paroquia da Se de Sao Paulo tem seu comporta 
mento condicionado às atividades ocupacionais, que estão cor 
relacionados de forma direta com as estações do ano e aos 
preceitos religiosos. 
3» 4- Movimento sasonal das concepções 
Realizando-se o levant anient o dos dados das concepções 
e nascimentos dos grupos polono-brasileiro e de 
grupos, chegamos às seguintes tabelas: 
TABELA xti 
ARÔQUlA BE DE mAtfOHES DE.CURITIBA Q'i'pTTT 7TT 
laovimento sasonal d-as concepções do gru¿ 0 polono-brasil. 
me— 
c ! P ~ 
números m o v i m e n t o d i á r i 0 
absolutos• valor absoluto O í n pre por» p/l.200. 
•J - 480 15',48 98,67 
? • 467 16,53 105,36 
l i j.i 407 13,12 . 3 3 f ^  ^  
A • 434 14,46 .92,17 
M 396 12,77 81,40 
J 478 15,93 •101,50 
J 
A 
454 
54'0 
14,6.4 
17,41 
93,30 
110,97 
S 504 l6. ,80 107,20 
0 490 15,80 100,70 
N • 
D 
544 
533 
18,13 
17,19 
& 
-
115.56 
109.57 
Total 5.727 . 118,26 1. 200 
Nota.:. O movimento diário do. valor absoluto é calculado, me-
diante divisão dos números absolutos pelo número dos 
dias do mês. 
Fonte:Registros de casamentos da Paróquia de Abranches. 
T i" bijj XIII 
PAHÔCÜIA BE. SÏA. AÏÏA BS ABBAHOHES DE CURITIBA 
SÉCULOS XIX E XX 
» , » 
.movimento sa. sonal das concepço es dos outros, grupos 
rn g— 
ses 
números 
absolutos 
• m o v i m e n t o d i á r i o 
valor absoluto . 0 .n.w propor. p/l.2 00 
J 171 ^ J J . 7Í. 94,90 
P 165 5,84 100,Ç7' 
Tv.T 203 6,54 112,62 
A 170 c* r f 5 , DO 97,47" 
'M 152 4,90 84,40 
J 167 5,56 95,75 
J 146 4,70 80,97 
A 213 6,87/ 118,31 
S 159 5,30 91,27 
0 ' 204 6,53 113,31 
IÏ 180 6,00 103,32 
D . i ' " J 6,22 107,11 
Total 2.123 69,68 1.200 
• • — — —cs 
Hota: 0 movimento diário do valor absoluto-ê calculado 
diante divisão dos números absolutos pelo número 
dias do mês. 
el nps 
Ponte: Registros de bátlzados- -da Paróquia de Abranches. 
T ABELA XIV 
•PA.RÖQUIA.DE STA. ANA DE A.B RANCHES DE CURITIBA 
Sii-CüEOkj a IX E XX 
movimento s-isonal dos--nascámient ss de- grupo- pol.©no-brasiL 
me- . números m o V i m e n t o d i á r i o ses absolutos valor absoluto os , n; propor, p/1.2 00 
J . 434 14,00 89,35 
P • 396. . . 14,01 89,41 
J.U 47*8 15,41 98,35 ' 
A n. 454 15,13 96,56 
M 540 17,41 111,11 
T 
a 504 16,80 107,22 
J 490 15,80 100,84 
A 544 17,54 112,00 
S 533 17,76 113,34 
0 480 15,48 98,79 
N • 467 • 15,56 99,30 
D j 407 13,12 83,73 
Total 5.72? 188,02 1.200 
Nota: 0 movimento diário do valor absoluto e calculado me-
diante divisão dos números absolutos pelo número dos 
dias do mês. 
Fonte: Registros de batizados da Paróquia, de Abranches. 
TABELA 
PARÓQUIA DE STA. AHA 33 A'B RANCHE S DE CURITIBA 
SÉCULOS XIX ..E XX 
raoviment o s as on al dos nasc iß,le ntos do s outros grupos , 
me- nú meros m 0 V i m e n t 0 d i á r i 0 
ses au SO'-LUt O S 
valor absoluto os n propor, p/l.2 00 
J 170 5,48 94,50 • 
• F 152 5,38 92,70 
-n/r 
Lïi . 167 5,38 92,70 
A 146 4,86 83,75 
TS-T 
ivi 213 - 6,87 118,40 
J 159 5,30 91,33 
J 204 6,58 113,40 
A 180 5,80 99,95 
S 193 6,43 110,81 
0 171 5,51 94,95 
N 165 .15 1=; n 94,80-
D "Ti 203 6,54 112,71 
.Total 2 .123 69,63 1.200 
Nota: O raovimento diário do valor absoluto é calculado me-
diante divisão dos números absolutos pelo número dos 
dias do mês. 
Ponteegistros de batizados da Paróquia de Abranches. 
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A combinação 'da curva dos casamentos- sasonais com a das 
concepções sasonais, possibilita melhores condições de. in-
terpretação. 
No mes de março, a taxa de concepção- do grupo, poloho bra 
sileiro é a segunda mais' baixa do -ano, o que corresponde à 
taxá mais baixa de casamentos (Gráfico VITT.). -No mês de a-
bril-, ambas as taxas manifestam tendência para ascensão, em 
bora estejam localizadas em nível inferior à. média* No mês 
de maio., ocorre aparentemente uma. contradição. Neste mês, é 
registrada a mais baixa taxa de concepção: 81,40 em' números-
proporcionais, enquanto também se registra a mais elevada ta 
xa proporcional de casamentos. Enquanto aumentam os -casamen 
tos por ser entrada de inverno, as concepções atingem a ta-
xa' mais baixa do ano, em virtude, ao que parece, da- própria 
recessão manifestada pela natureza. No mês de junho, ocorre 
um substancial aumento de concepções, em virtude da continua 
çao das elevadas proporções de nupcialidade. De qualquer for 
ma,às concepções nos meses de inverno -manifestam-se como 
que "lentas" em relação aos estímulos advindos com as ele-
vadas taxas de casamento no período. No mês de agosto, apa-
rentemente surge unia nova contradição. A taxa de concepção 
t-orna-se uma das mais elevadas do ano: 110,97, enquanto a 
de casamentos é uma das mais baixas l 0 que parece ocorrer é 
que com a entrada da.-primavera, a fertilidade aumenta, fi-
* 
cando alta em conseqüência a taxa de concepções, apesar da 
diminuição substancial do número de casamentos. Nos meses 
de setembro e outubro, as concepções tendem-a. diminuir, man 
tendo-se entretanto em níveis, médios. No mês de novembro, ç> 
corre a taxa. mais elevada de concepções, enquanto que a de 
casamentos é uma das mais baixas. a manifestação demográ-
fica do .regozijo por parte do camponês às colheitas boas e 
abundantes. 0 colono sente-se seguro com relação ao.seu fu--
Gráfico VIII 
PAROQUIA DE STA" ANA DE ABRANCHES 'DE CURITIBA 
MOVIMENTO SASONAL CONJUGADO DE CONCEPCOES 
E CASAMENTOS • 
Fonte: Registros de batizados e casamentos da Paróquia de Abranches. 
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turo próximo. A colheita é boa e em conseqüência a subsisten 
•cia está assegurada. No mes ce dezembro, registra-se ainda a 
segunda taxa mais alta de concepções, embora a de casamentos 
seja a segunda mais baixa do ano. Em janeiro, as concepções 
tendem a diminuir, como reflexo da baixa taxa de • casamentos 
do mês de dezembro. No mês de fevereiro, a taxa de concepção 
tende a subir, como reflexo do aumento de casamentos nos me-
ses de janeiro e fevereiro. 0 mês de março abrange a Quares-
ma. A curva de casamentos atinge o mais baixo ponto do ano, 
enquanto a de concepções atinge- a segunda, mais baixa taxa do 
ano: '83,60. 0 fator, religioso I o principal responsável pela 
• queda.-abrupta das concepções em março.. ' 
Se compararmos as curvas de concepção do grupo populaci£ 
nal polono-brasileiro, com a dos outros grupos (G-ráfico VIII), 
observamos comportamentos bem diversificados em alguns perío 
dos. do ano. Enquanto o grupo-polono-brasileiro registra • no. 
mês.de março uma das taxas de concepção mais. baixas do ano,os 
outros grupos registrara uma das taxas mais elevadas -do ano. 
0 fator diferencial de comportamento neste caso, é o. religio 
so. A Quaresma é pois observada com muito máis rigor pelo 
grupo polono-brasileiro do que pelos outros grupos;. A absten 
•çao da carne, recomendada pela Igreja.Católica na Quaresma, I 
seguida à risca pelo'grupo polono-brasileiro. Abstinham-se da 
carne nas refeições e por extensão ao próprio contacto sexu-
al entre os casais.. A ab st inenc i a «.pois tendia a ser completa, 
a ponto de existir uma expressão em polonês, a "wstrzemiezli 
wosc1'- para significar abstinência de todas as alegrias e pra 
zeres. No mês de dezerobro, a influência religiosa, também se 
manifesta, embora mama proporção menor. Nos outros grupos, no 
mês de dezembro a taxa.de concepção tende também a aumentar: 
de 103,32 para 107,11. No grupo polono-brasileiro, esta ta-
xa cai de 115,56 para 109,57. 
.Outro comportement o divergente entre os dois grupos é re 
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gistrado nos meses de outubro- e ndyembrov Para o grupo polo 
no-brasil eiro, no mes de outubro • as concepções baixara para 
1G0-, 70, enquanto "que' nos outros grupos, ás mesmas tendem a 
subir, atingindo 113,31 no referido mês. Já no mês de novem-
bro* a situação inverte-se. A 'taxa de concepção, do grupo po 
lono-brasileiro' eleva-se a 11?, 56, enqliant o a. dos outros gru 
pos baixa para 103,32. Tal divergência, 'é motivada, a.o que pa 
rece, pela diversificação dos interesses profissionais. 0 
grupo, polono-brasileiro identifica-se-na comunidade por ser 
mais de características rurais e agrícolas, enquanto os ou-
tros grupos estão- menos ligados às atividades agrárias. Em' 
conseqüência, no mês de outubro as atividades agrícolas exi-
gem muito mais trabalho por parte do camponês: daí a queda 
da concepção do grupo polono-brasileiro no mês de outubro. A 
elevação da taxa de. concepção deste grupo, no mês de novem-
bro, deve-se já ao regozijo e júbilo dp'camponês pela proxi-
midade da boa colheita. Este comportamento demográfico, ca-
racterístico das populações genuinamente camponesas, não é 
plenamente compartilhado pelos outros grupos da paróquia. 
As taxas de menor concepção no ano, do grupo polono-bra-
sileiro, ocorrem nos meses de março e maio. Ho primeiro mês, 
ela -é motivada pela Quaresma. A rigorosa "wstrzemieziiwosc" 
faz com que o fator religião seja o preponderante. No segun-
do mês, a taxa é baixa por ser entrada do inverno, quando to, 
dá a natureza como que''diminue suo. capacidade de concepção, 
apesar de no mês. de -maio ocorrer a mais alta taxa -de nuocia-
lidade. 
Por outro lado, as .mais altas taxas de concepção do gru 
po ocorrem nos meses de novembro e agosto. Em. novembro, por 
razões ocupacionais, • típicas do camponês, alegre e satisfei 
to pela. boa colheita. No mês de agosto, a táxa de concepções 
é elevada por razões opostas às ocorridas em- .maio. É 'a en-
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trada da primavera. 
Obviamente os nascimentos sasonais são uma decorrência 
das concepções. Assim os meses de maior número de nascimen 
tos do grupo polono-brasileiro são os de: setembro, agosto, 
maio e junho (Gráfico IJC). Os meses de menor número de nas 
cimentos são dezembro, janeiro, fevereiro e abril. Dezem-
bro é o mês que registra a menor taxa de nascimentos : 83,73, 
pois corresponde às concepções do mês de março, portanto ao 
mês que corresponde à Quaresma. 
3.5- Movimento sasonal dos óbitos 
0 movimento sasonal dos óbitos do grupo polono-brasilel 
ro foi dividido em quatro faixas etárias a fim de proporcio 
nar melhor clareza e discernimento..As faixas etárias são 
as que vão de 0 — 1, 1 ( - 1 5 , 15 |— 60 e 60 ou mais anos 
de idade. 0 primeiro grupo é o infantil, são as populações 
de zero ano. 0 segundo é a faixa juvenil, o terceiro é o da 
faixa adulta e o iiltimo é o grupo dos velhos, (.Tabela XVI). 
Os gráficos das quatro faixas etárias permitem perce-
ber comportamentos bem diferenciados, (Gráfico X).. Assim, 
na faixa'etária do zero ano constata-se uma grande mortali-
dade infantil nos meses de verão: dezembro, janeiro e feve-
reiro. A partir do mês de abril, os óbitos infantis entram 
em decréscimo até o mês de julho, de forma a atingir a ta-
xa proporcional mais baixa: 63,90. No.mês de agosto, ocorre 
um leve aumento de mortalidade, atingindo 69,76, para logo 
em seguida, em setembro, decair novamente para 66,24. A par 
tir.do mês de setembro, a mortalidade infantil começa a 
crescer continuadamente até os meses de. janeiro e.fevereiro, 
quando atinge em ambos a taxa de 147,15. Em março, a mesma 
decai para 103,76, para elevar-se em abril até 119,00. 
A faixa etária juvenil, 1 |— 15 anos, já possue um com-
portamento diferenciado. Os meses de maior mortalidade são 
os de março, abril e agosto, enquanto que os de menor morta 
lidade são os de novembro, janeiro e julho. 
Na faixa etária adulta, i.e., dos 15 |— 60 anos, regis-
tra-se a menor mortalidade nos meses de janeiro e feverei -
ro, enquanto que a mortalidade mais elevada ocorre nos me-
ses de inve.rno: maio, junho e julho, bem como em novembro. 
Gráfico IX 
PAROQUIA DE STA." AÑA. DE ARRANCHES LX CURITIBA 
MOVIMENTO SASONAU DE NASCIMENTOS DD GRUPE) 
POLGNO-RRAS-ILEIRC ' 
mé:SE:B 
Ponte: Registros de "batismos da Paróquia de Abranches. 
.' ' • TABELA XVI . 
'.PARÓQUIA DE STA. ANA 1)3 ABRANCHES D'à CURITIBA MOVIfsSSTO DOS.'ÓBITOS SASO.'.'AIS POR FAIXAS STASIAS GRUPO POtOKO BRASILEIRO - SÉCULOS XIX E XX 
I - '• mese J F H ' A H J J Á S 0 N D Total 
A ;.vVv o g 
luneros absolutos 78 71 55 61 49 39 34 1 37 
! 
34 46 53 ' 66 623 
. • ' : • •. •' 
fi-.' rH 1 Movi. mentó diarlo 2,51 •2,51 1,77 2,03 1.58 1,30 1,09 i -1,19 1.15 1,40 1,76 2,12 20,47 
V."- Humeros proporcionais 147,15 147,15 103,76 119,00 92,62 7ti,20 63,90 69,76 66,24 06,76 103,18 124,10 1200 . 
. j• " ' n o ü 
Humeros absolutos 31 42 66 62 45 46' 36 i 41 43 39 10 37 513 : IA H 
1 
Movimento d iárlo 1,00 1,40 2,12 2,06 1,45 1,53 1,16 1,54 i 1,43 1,25 0,60 1.19 16,73 • ;.,:•. • ". j 
• .' j • Hhúmeros proporcionáis 71,72 100,41 152,08 147,76 104,00 109,74 83,20 110,46 i 102,57 09,65 43,05 85,36 1200 
".' • " i ' • . / " j n o 
'íuruTOs absolutos 29 26 45 46 56 52 53 
45 43 46 52 533 
fi 
o 
Movimento diário 0,93 . 0,90 1.45 1,53 1,80 .1,73 1,70 1 .^38 1,43 1,40 1,73 1,35 17,41 
V • .1 ' 
1 H Humeros proporcionais 64,10 62,03 9'!, 94 105,46 124,06 119,25 117,10 9S.11 90, r. 6 IOS,01 119,25 93,05 1200 
s ' Ï 
• ] . 1 ' Cî Números absolutos G2 46 46 59 ' 76 76 .58 
j ' 75. « 50 43 45 707 
^ -Jv Si o Hoylmonto dlarlo 2,00 1,62 1,40 1,96 2,46 2,53 1,07 2,41 2,10 1,07 1.43 1,45 23,10 
• • • , ' • • J 
• Números proporcionais 103,54 03,06 76,61 101,46 127,35 131,00 96,80 124', 76 100,71 96,80 74,05 75,06 1200 
JÚmeros absolutos 200 105 212 228 226 213 181 203, 103 109 166 190 2376 
•a * ' 
o 
•lovlmento dlárlr 6,66 6,54 6,83 7,60 7,29 7,10 5,83 6,54 6,10 6,09 5.53 6,12 70,23 
.'úmeros îroporciouata 102,16 100,31 1.04,76 116,59 111,52 108,90 89,42 ioo; 31 93,60 93,41 0-1,02 93,90 1200 
•Fontel Registros de óbitos da raróquln de Abranches. 1002 - 1961. 
Gráfico X 
PAROQUIA DE STA \ ANA [DE A B R A N C H E S DE OJRITIBA 
OBITOS S A S O N A I S POR FAIXAS ET ARI AS ' 
GRUPO POLONO-BRASILEIRO • H S S P 13S1) 
' MESL'5 
Ponte: Registros de óbitos da Paróquia de Abranches. 
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Na faixa etária acima dos 60 -arios, registra-se a maior 
mortalidade nos meses de m^io, junho-e agosto, sendo cue o 
registro mais elevad o ocorre no-mês de junho, i.e., quando 
atinge 13.1,00. Por outro lado,, os meses de menor mort alicia 
de ocorrem em março, junho, novembro e dezembro, sendo o 
menor no mês.de novembro: 74,05. 
Compárando-s e as quatro curvas, Observa-se nitidamente 
a influência sasonal- na mortalidade do grupo polono-brasi-
leiro. Assim, na faixa etária Infantil, a mortalidade é ma 
iOr nos meses de verão e menor nos meses de inverno. Raiai 
etária ne i ma dos. 60 años, ' constata-se de tr; • r,^  ><io .geral 
inverso: baixas taxas de mortalidade nos meses de verão,fe 
verS'iro e msrço. Saliente-se que, nesta faixa etária, . no 
mês de julho-registra-se brusca, queda de mortalidade, atin 
gin do a 96,8-0. 
..Caso interessante ocorre no mês de agosto, quando, com 
exceção da faixa etária dos adultos/, 15 I— 60 anos, as ou 
tras três faixas restantes acusam' um aumento de mortalida 
de, sobretudo na faixa dos jovens, 1 f— 15 anos e na dos 
velhos, .-.acima de 60 anos.. 
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. 4'. O- CONDICION ANTES' DO COMPORT ^ M ï p 
4 il- Função da- paróouia no; imigração polonesa • 
A imigração polonesa, para o Brasil foi predominantemente 
agrícola. Segundo Bolesla.u Z'abko Pot-op-owicz-, a mesma era as-
sim. constituida'de•acordo com.-suas profissões: 
•Agricultores 95-,Ofo • • 
Operarios e artífices .... 3,5 <f* 
Comerciantes e industriáis ,1,0?» 
Intelectuais 0,3%. 
Total 100,0 
. 3 4 . 
Em conseqüência, foi esmagadora a preponderância, do ele-
mento aldeao na composição da imigração polonesa para o Bra-
sil. Os imigrantes.das colonias'de Abranches, Pilarsinho . e 
Lamenha, não fugiam à regra. 
Na Polonia, as residências dos - camponeses estavam agrupa 
das e concentradas nas aldeias. Nas.colônias "brasileiras, es 
ta estrutura, deixa de" existir. Cada família é fixada, na sua 
própria data. 0 vizinho mais próximo, dista na. melhor das hi' 
póteses a 300 ou 500 metros. Na Polônia, êle estava ali, a-
trás da cerca. Seu .novo "habitat11 no Brasil vem enfraquecer, 
mas nao abalar o instinto gregario de•camponês polonês. . Se 
na pátria de origem este instinto.- gregario manifestava-se öo_ 
bretudo na atividade paroquial, no Brasil o- processo será 
mantido. A igreja, a paróquia e o sáce-rdote serão, na maio-
ria das colonias-do Brasil, inclusive em Abranches,•e por 
muito tempo, o único elo que unirá os -colonos. Conseguir uma 
igreja própria e um padre- pólenes-, será o desejo de cada co 
lono. Para conseguir tal objetivo, todos O's esforços serão 
feitos. L0£0 após uma rudimentar acomodação em seus lotes de :_— 
fP'0T0?0;VI0 S , Bole si au Zabko. Osaanictv/o pol skie w Brazylii. 
Wa'rssawa, Syndykat Emigracyjny. 1935. ps. 13 e 14. 
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terra, o? colonos reunera-se para deliberar a construção• de. 
sua igreja- ou, na pior das- hipóteses,^ qe uma. capela. A paró 
quia e o paare são imprescindíveis para o aldeão polonês. A 
igreja, além de ser seu centro espiritual, é t-ambém o local -
onde ele satisfaz sua necessidade de comunicação com ci pró-
ximo. îïo Brasil, esta necessidade acentua-se ainda mais, d_e 
vido ao isolamento em. nue passaram a viver. 
0 preceito d'à obrigatoriedade da assistência a missa do 
minieal, ou outros ofícios religiosos, adquiriu no Brasil u 
ma conotação mais ampla: havia a satisfação de poder comuni 
car-se com os colegas, dé confraternizar, de conhecer as no 
vidades da colônia e das outras fa.mili.as, de saber como iam 
os outros em suas propriedades. A freqüência dos ofícios re 
ligiosos tornou-se também uma fuga do quotidiano. Tudo isso 
ocorria à sombra da.igreja, antes e depois da Santa Missa. 
0 padre continuava a ser tratado como o era na Polônia 
-. o-senhorio. Cs colonos trazem-lhe pão, manteiga, reaueijãq 
ovos., vinho, para que não passe fome de -forma alguma. Se por 
acaso ocorresse uma possibilidade -de faltar algo para o mes 
mo, a comunidade- toda passaria vergonha. Os fiéis mantém 
a tradição de beijar-lhe as mãos ao cumprimentá-lò, indisbjn_ 
támente, por homens, mulheres ou crianças. A pessoa do pa-
dre é intocável, é sagrada. Sua 'liderança na colônia é. ab-
soluta. Na Polônia- e por muitas, décadas no Brasil, o padre 
será o único - letrado com' o qual os colonos terão contacto. 
A necessidade premente que o camponês polonês possuía 
em praticar sua religião e seu apego ao padre,- são muito 
bem 'demonstrados pela carta-pedido que o cronista Adolf Dy 
gasinslci recebeu na colônia. Massaranduba,. Estado de Sta. Ca 
tarina, era 1891, e que b-e.-n demonstra a mentalidade do cam-
ponês para com sua religião. 
"Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Como somos irmãos e católicos, nesta terra estranha. 
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- deve o senhor levar em c ont a OUR as pessoas nao Oodem 
agüentar sem uma. igreja e um padre católico, um daque 
les. que ensinasse toda a fé e falasse o polonês. Foi 
nos dito lá na Polônia, cue existia aqui no. Brasil., a. 
mesma fé e igualdade. Porém, aqui não existe a fé po-
lonesa, nem há igualdade, lí tudo misturado com os a-
• lemães e Deus sabe com que -outras nacionalidades. Co-
mo o senhor é católico compreende que uma pessoa. da 
Polônia, assim nao subsiste. Alemães, pretos,.polone -
ses deveriam viver separadamente. Como pois há. igual-
dade,, se quando nós festejamos um dia santificado, dç> 
mingo ou algum diä de' Nossa. Senhora,' eles aqui traba-
lham e zombam de nós, riem às. nossas custas., chegam a 
ofender a Deus Nosso Senhor. As vezes, nos falta. •pa-
ciência. Assim não é possível agüentar. Para defender 
-se é preciso injuriar esses caes, o que já nos levou 
pessoalmente quase à briga (...). 
Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Se nos construíssem pelo menos uma pequena capela e 
providenciassem um padre da Polônia seria melhor, por 
que nos sem isso não agüentamos- e voltaremos'para a 
Polônia. Sem, igreja e sem padre não agüentaremos. Pe-
dimos aó senhor que se'ocupe com isso (...). 
• Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
As crianças que aqui nasceram não passam de alguns por 
Guinhos, pois sem o santo batismo assim permanecem. 
(...) As crianças permanecem assim sem nome e sem pa-
trono no céu. Cs nossos corações se angustiam de ver 
que católicos precisam viver como pagãos (...). 0 ca-
tólico. falecido é preciso levar para o mato e enterra 
lo em qualquer parte, sem a aspersao da água benta? 
que vale pois, uma alma- dessas no outro mundo se ela 
anui é nivelada e' criada como se fosse um cachorro?" 
35 
Bs tes extratos- da cart a pedido, revelam muito ao que 
diz respeito;à concepção de religiosidade entre os polone-
ses. Evidencia-se em primeiro, plano o conceito de "fé polo 
-nes a"'. Não se trata de uma concepção de acentuado espíri-
to sectário, mas de uma aliança entre religião e polonida-
deocorrida-na Polônia. Destaque-se o vínculo demonstrado' 
55DYGASINSKI, Adolf. Listy z Brazylii - wybór artykulów 
publicystycznych. 'Warszawa, íTsiaska w, vYied-ze. 1953. p. 109. 
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entre' a religião e . a. polonida.de i.e., entre fé e patriotis-
mo. As conotações iiist-éricas da nação polonesa nos levam à 
compreensão da expressão "fé polonesa". -Refere-se o colono 
à linguagem, ao. rito, aos dias santificados existentes . na 
terra natal e que continuam a ser respeitados aqui, porém, 
sem o correspondente respeito pelos "brasileiros. Cs sacra-
mentos sao considerados fundamentais na existência de um co 
lono. 0 "batismo significa uma importância que chega. a. extra 
vazar os limites da fé. 0 batismo atribue ura nome e este não 
existe apenas para que se possa identificar a criança como. 
pessoa, mas sim dar ao bat izando a condição de obter "um pa 
trono no céu'*. Esta é a rasao fundamental pela quai encon-
tramos nos registros das- paróq-uias polonesas, quase que ex-
clusivamente, nomes de santos. Esta valorização ao batismo 
leva os colonos, ao menos nas primeiras décadas-de perraanên 
cia em solo brasileiro, a comemorar o Onomástico e não odia 
de seu aniversário. Ö batismo -continua sendo, para o aldeão 
polonês já radicado no Brasil, algo de fúndame21 tal e inalie ' 
nável para, sua vida de cristão e de ser humano. 
Porém não somente no batismo como em outras práticas re 
ligiosas,.os -colonos poloneses evidenciavam as diferenças 
quanto à concepção .da religião com as populações locais, às 
quais chamamos de luso-brasileiras. Estas divergências difi 
cuit avais por vezes a aproximação das. duas comunidades no 
campo religioso, o ma-is- pœ-opâe-io!' para? ov desenvolvimento da 
aculturação. 
0 padre Hugo Dylla C.M., ao pregar missões nas colônias 
polonesas do Paraná em 1904, observou diferenças , substan-
ciais entre as duas comunidades : nos Ofícios.religiosos pa-
ra poloneses,- a igreja'sempre estava repleta de fiéis, acor 
riam para a Santa Confissão e confessavam suas culpas com 
lágrimas nos olhos. lios ofícios organisa-dos para. os brasi— 
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leiros, compareciam somente os que viviam embrenhados nas 
matas. Os que' habitavam nas vilas e sedes nao apareciam, 
pois aíirmavam que "nao possuem pecados, não mataram, não 
roubaram e finals:ente o padre é • igual aos- demais. So Deus 
- , "35'. poce- peraoar os pecados.. 
•Em São Mateus, os poloneses não queriam receber na. pa 
róquia doações dos brasileiros, pois desejavam manter-se 
equidistantes dos mesmos e desejavam ter sua própria paró 
quia. "Numa igreja polonesa, os nossos (imigrantes polone 
ses) são donos e sem muita cerimônia afastam acueles que 
não se comportam dignamente na Casa do Senhor, jamais a-
guentam um cachorro". "" 0 referido .missionário, acostuma 
• do com a religiosidade do camponês polonês e assustado com 
o-comportamento religioso dos brasileiros, comenta exage-
radamente: "Acredito que não existe pi.or infidelidade -no 
mundo inteiro"'. """ . 
- Porém constata, cue os brasi3.eiros admiravam-se como 
os- poloneses tratavam seus sacerdotes e "começavam a en— 
39 
vergonliar-se de.seus costumes1'. 
A análise científica dos registros de batizados da pa 
róquia de ¿branches evidencia a seriedade e.0 zelo com 
que o grupo polono-brasileiro encarava o sacramento do ba 
tismo. A fé nes.se sacramento vai levar os poloneses e seus 
descendentes a batizarem seus filhos nos primeiros dias a 
pós o nascimento, contrastando cora o comportamento dos ou 
tros grupos étnicos também radicados no território paro -
ouial. 0 receio de que a criança pudes-se- falecer sem osan 
to. batismo e em consecuencia sua -alma. ir parar, segundo a 
"^DYLI-A, Pe. Hugo. Missões dos padres missionários po-
loneses 110 Brasil. A na. i?- da comunidade brasileiro polone-
sa. Curitiba, 1971. (5):88-123, p7lC2.~ 
Y7 1 T V. -ï A -> 1 P/i 
_L J- .I . , p . 4 í- . 
38Ibid., p. 122. 
39Ibid., p. 107. • 
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e'scatologia católica;no limbo, lugar intermediário entre o 
inferno e o céu, i.e., ficar privada do gozo da visão bea-
tifica de-Deus, fazia com que os filhos fossem batizados, o 
mais rapidamente possível, na maioria dos casos mesmo sem 
a presença da mãe, ã qual ficava em casa em estado "post 
-parto". 
4.2- Duração entre o nascimento e o batismo 
0 estudo dos registros de batismo leva-nos para os gru 
pos polono-brasileiro, misto e outros, nos quais se eviden 
cia a duração em dias e o comportamento dos. grupos comuni-
tários a esse respeito.(Tabelas XVII, XVIII e XIX). Esse 
estudo comparativo tornou-se possível pelo fato de os re-
gistros de batismo além de fornecerem o dia do batismo, for 
necem também a idade do batizando, com o que é possível cal 
cular a idade do mesmo? Se essas três tabelas forem agrupa 
das numa outra, onde a duração entre o nascimento e o ba-
tismo seja agrupada de três em três dias, teremos a Tabela 
XX e o Gráfico XI. Desta tabela, deprende-se que 34,70$ do 
grupo polono-brasileiro batizava seus filhos nos três pri-
meiros dias após o nascimento, 16,01% dos mistos e apenas 
6,8$ dos outros grupos da comunidade paroquial. Se agrupar 
mos a duração entre o nascimento e o batismo de 1 a 30 di-
as, de 31 a 59 dias e de 60 dias ou mais, teremos a Tabela 
XXI. 
Comparando-se o comportamento dos três grupos, percebem 
-se diferenças substanciais: 96,60$ do grupo polono-brasi -
leiro batiza seus filhos nos primeiros 30 dias, 2,24$ en-
Gráfico XI 
PAROQUIA.pE "STA». ANA OE ABRANGHEG.OE CURITIBA 
DURACAC EM OTAS ENTRE O NASCIMENTO E O- BATISMO 
i 
Tonte: Registros'de batizados da Paróquia de Abranches. 
I 
-I 
d¿¿7> r! ••! fi 1 2 3 4 r; -G 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 ¡29 30 31-59 +60 Totoi 
1002 - 10'.! 1 1.06 90 103 71 75 . 64 64 47 40 24 23 21 10 17 8 6 7 3 8 5 2 4 - 2 - -
I 1 
. 2 : - 1 14 1 027 
1092 - 1901." 136 94 05 03 56 64 57 •19 24 30 19 23 13 6 8 4 5 6 4 4 2 1 - 2 2 2 j 2 
L 
2 ; 2 2 9 3 007 
1902 - 1.911. 155 149 127 ' 05 73 50 63 42 29 32 12 17 ' 11 1 6 4 ' 3; 3 5 3 3 5 1 4 4 .1 i 1 0 5 902 
1913 - 1921 111 106 102 06 49. 63 60 53 39 29 24 12 16 15 10 9 10/ 5 12 6 0 4 4 9 1 6 j * ¡2 
1 
- 7 23 14 903 
1932 - 1931 07 72 72 62 57 47 41 41 33 44 25. 27 23 19 15 11 12 7 8 3 7 3 5 4 7 3 ; 4 2 2 4 26 6 779 
1932 - 1941 50 56 54 41 48 33 33 33 19 29 15 14 14 7 10 11 e; ; 4 2 4 4 _7 8 4 « : 4 2 2 3 16 7 548 
1942 - 1951 40 51 30 37 37 24 39 26 24 25 " 13 16 12 9 10 ,7 4' i 
1 
7 Í 5 3 4 2 5 2 1 - ; i 3 ! 1 3 13 13 475 
1952 - 1961 27 41 30 38 43 ! 14 38 26 37 29 28 14 7 18 16 4 8 4 i 5 5 3 4 1 1 3 1 : 3 1 : - 7 19 18 493 
Total 712 667 611 503 438 ¡359 403 317 245 250 159 144 106 92 83 56 55 39 ! 49 33 33 30 24 23 20 19 15 14 V 8 27 1 128 67 5734 
• Nota: ¡;xceptuam-se os anos de 109? e 1096. 
Fonte: Registros <ie batismos da F a b u l a de Abranches. 
TABKJIA XVII 
l'AHOÛUIA 1)1-; STA. AUA m ABBAIÍCIIK5 DE CUIÍ.l r i . M A 
WI(Í(A(,'/1() Kimui O NASCIHÜKTO K O JiATíSMÓ' J 
GKUPO rOJ.ONO BI) ASI J,EX RO - SÉCULOS XIX k X:X 
TABELA XVi TI ' ' .' • _v.'" / . v • ' ' ''' :• 
rAHÚOUIA '!).!•: STA. ANA HS ABRAKCHE8 DK OIIÜITIBA .' • ' 
JIUÜAÇÃO KJJTKB O nASlüHKRTO-K O. BATISMO • . •, •• ' .'•'•. . • ' i 
GlíUPO MISTO - SÍ;Ol1T,OS XIX TO XX ' ' . ' ' • . • .'. .•'• ; 
d o^TT^—¿i n 3 i' TI ^ 1 2 3 4 5 6 7 0 g 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 2? 24 25 26 27 20 2q 30 1-59 +60 Total 
1052 - 1891 - • 1 - 1 2 - 1 • 1 - - - 1 1 - - - - - - - 1 - - - 1 1 - - 3 1 15 
1892 - 1901* 4 2 1 3 1 1 3 2 - 1 - ' 1 - - - - - ' - - - - 1 1 - 6 • 5 30 
1902 - 1911 7 5 3 3 1 4 3 • 3 4 1 3 - 2 1 2 - 2 - - 1 - - - - 1 .1 . - i 2 50 
1912 1921 13 8 16 5 5 7 3 4 3 1 4 - 4 -1 - 2 3 1 • - . - 3 1 1 . .'i ' 1 1. • .1 '. 4 5 8 106 
1922 - 1931 12 6 13 9 7 11 ' 10 5 4 2 4 2 3 7 • 4 8 3 , 3 3 2 2 1 3 2 " 1 - 2 19 17. 165 •' 
1932 - 1941 8 • 7 4 4 12 5 8 10 4 8 5 4 7 6 1 7 3,. •2 1 . 2J • y 2 ' 1; 3 ; 1 : . 1. 5 11 24' 162 
1942 - 1951 g 9 8 7 8 4 13 11 6 9 7 3 ' 7 8 • ,3' 2 3 •5 1 ' 3 2 5; 3 •'•. .2 .2 '? 1 1 •1 1 14 22 187 . 
19'32 - 1961 13 10 20 12 22 14 24 20 20 19 16 10 13 ' 11 •14 ' 3 7 .9 4 5 .2 ' 3 . 6 : ' '3 ' 1 '. 8. . 1 1 ' 3 . 7 4 4 45 403-
Total 66 48 65 44 58 . 4 6 65 56 -11 U 39 33 36 36 24 23 25 21 10 12 11 13 16 7 6 11 8 6 5 19 1 0 3 J 124 1118 
• N o t a : ICxccji o a .-moo d o lii'v; t; 1 H 9 6 , 
1'ont.n: R i r¡ i,ro:; de bu !:1 :¡i¡io:j dri Pai-oinila do Abi-anolioa. 
• *v- ' -
• TAJ.U-II.A XIX • 
J'ARÓQUI A UK-STA. AKA UK ADUANOU KS j)Jä CUÜ1T1J1A 
DURAÇÃO KNTRK O NASCIMENTO £ O BATISMO 
OUTROS GRUPOS - SÉCULOS XIX E XX 
d a s 
-41as 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 20 29 30 51-5C + 60 T o t a l 
1882 - 1891 - i - . 1 - " 1 - . - 2 1 1 1 - • 
... 
- 1 1 - 1 - 1 - _ . _ i 6 9 23 
1892 - 1901 ' 2 . 8 2 2 - - 1 1 - 3 1 1 4 1' 2 1 3 . 3.. 2 3 3 2 1 1 1 2 1 2 2 1 29 50 135 
1902 - 1911 6 1 1. 3 2 1 3 - 3 - 3 2 - - - i - . !- • -
. . . i 
1 1 2 2 - - 2 - . - 2 13 46 95 
1912 - 1921 9 4 6 4 ; 7 2 4 8 3 6 6 3 4 4 1:. -4 
" 
2 5 2 2 1 1 3 1 1 5 1 3 2 5 35 101 245 
1922 - 1931 4 6 . 1 • 1 3 1 3 . 3 .8 3 9 7 3 6 4 " 1 4 4 2 1 4 3 2 1 1 4 . 2 2 i 10 22 56 102 
1932 - 1941 11 6 6 7 2 3 7 3 10 8 7 4 • 7 6 ; 6 5 2 2 - 5 2 3 1 - 2 2 3 3 > 9 25 42 199 
194 2 - 1951 8 6 8 3 11 8 10 4 10 6 6 4 9 .10 14 4 5 6 7 6 . 1 3 , 3 2 3 2 1 7 ¡3 4 39 99 312 
1952 -* 1961 20 10 18 15 20 0 21 23 22 23 22 18 20 18 24 22 18 16 1 4 8 11 11 10 8 •10 14 10 2 ;3 20 150 330 955 . 
Tot r, o 42 42 35 46 23 50 42. 56 51 55 40 48 45 . 51 38 .34 36 28 t 26 23 25 22 16 26 29 20 19 1:1 52 319 7.11 S151 
* Nota: Exceptuam-se 03 anos de 1095 e 1896. 
Fonte: Registrón de batismos da Paróquia de Abranches. 
) 
O 
TABELA JX 
PARÓQUIA DE STA. ANA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
DURAÇÃO EM- DIAS ENTRE O NASCIMENTO E O BAT ISMO 
1882-1961 
/ " • -
Gru-
TempOv. 
em dias ^ ^ 
Grupo pol£ 
no brasileiro % •Misto * Outros 
'•"1 """i 
t 
1 - 3 1.990 34,70 179 16,01 
< 
146 
r - ' 
6,80 
4 - 6 1.300 22,70 148 13,23 104 4,83 
7 - 9 965: 16,82 162 14,50 152 7,06 
10 - 12 553 9,64 113 10,10 143 6,64 
13 - 15 281 4,90 96 8,60 141 6,55 
16 - 18 150 2,61 69 6,17 105 4,90 
19 - 21 115 2,00 33 2,95 75 3,50 
22 - 24 82 1,43 36 3,22 '64 2,97 
2 5 - 2 7 54 0,94" 25 2,23 71 3,30 
28 - 30 49 0,85 30 2,68 80 3,71 
31 - 59 128 2,23 103 9,21 315 14,64 
60 67 1,18 ; 124 11,10 755 35,10 
Total 5.734 100 1.118 100 2.151 100 
Ponte: Registros de batisamos da Paróquia de Abranches. 
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TABELA XXI 
PARÓQUIA DE STA. ANA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
DURAÇÃO EM DIAS ENTRE O NASCIMENTO E O BATISMO 
1882 - 1961 
T e i \ & r u p 0 
po em 
dias 
Polono-
brasileiro % Misto % Outros % 
-í 
1 - 3 0 5.539 96,60 891 79,69 1.091 50,73 
3 1 - 5 9 128 2,24 103 9,21 319 14,83 
60 67 1,16 124 11,10 741 34,44 
Total 
» 
5.734 100 1.118 100 2.151 100 
Ponte: Registro d'e "batismos da Paróquia de Abranches. 
tre 31 e 59 dias e apenas 1,16% o faz após transcorridos 60 
dias. O grupo cujos pais nem uma relação tem com a deseen -
dincia polonesa, comportam-se de uma forma já substancialnm 
te menos rigorosa: 50,72% "batizam seus filhos nos 30 primei 
ros dias, 14,83% entre 31 e 59 dias e 34,44 após os 60 dias. 
(Gráfico XII). Se analisarmos a duração dos dias entre o 
nascimento e o "batizado por décadas, teremos uma visão da 
evolução longitudinal dos três grupos (Tabela XXII),(Gráfi-
co XIII). 
« 
Assim, percebe-se que o comportamento do grupo polono -
brasileiro não é estável. Há uma modificação de comportamen 
to. Na década de 1882-1891, a média de duração dos dias en-
tre o nascimento e o batismo era de 6,65 dias. Na década de 
1952-1961, o comportamento do grupo foi substancialmente mo 
dificado, pois a média atinge 22,35 dias. O grupo misto,que 
possue um dos pais de origem polonesa, já denota uma atitu-
de que se afasta do comportamento do grupo polono-brasilei-
ro. 
TABELA XXII 
PARÓQUIA DE STA. ANA BE ¿BRANCHES DE CURITIBA 
EVOLUÇÃO DO TEMPO ENTRE O -NASCIMENTO E O BATIZADO 
SÉCULO XIX E XX 
Total de Dias.entre 0 nas Tempo médio 
Décadas batizados. cimento e 0. bati^ 
mo 
. em dias 
P R 
• H 
CO 
CÖ 
1882 - 1891 82? 5.504 6,65 
1892 - 1901* 807 5.712 7,07 
FH , Q 19D2 - 1911 902 5.330 5,90 
1 
O 1912 - 1921 903 8.500 9,41 
O 1922 - 1931 779 7.932 10,18 
H I 
O . '"19.32 - 1941 " 548 5.738 10,47 
PH 1942 - 1951 475 5.541 11,66 
O 
PT 
1952 - 1961 493 11.022 22,35 
P I 
ÍH 
Ü 
Total 5.734 55.279 4 : 10,46 
1882 - 1891 15 324 21,60 
I892 - 1901* 30 5.871 195,70 
mi
st
e 1902 - 1911 50 1.520 30,40 
mi
st
e 
1912 - 1921 106 1.963 18,51 mi
st
e 
1922 - 1931 165 5.622 34,07 
0 1932 - 1941 162 10.152 62,66 
§* 1942 - 19.51 187 8.-655 46,28 
0 1952 - 1961 403 23.848 59,17 
Total 1.118 57.955 58,54 
CQ 1882 - 1891 28 4.698 167,78 
0 
ft I892 - 1901* 135 14.185 105,07 1902 - 1911 95 • 7.851 82,64 
EJD 1912 - 1921 245 28.942 118,13 
03 I922 - 1931 182 15.292 84,02 
O 
P I 
1932 - 1941 199 - 14.374 72,23 
- P 1942 - 1951 312 28.858 92,49 »—' O 1951 - 1961 955 92.967 97,34 
Total 2.151 2Q7.167 102,46 
1 * 
*Exce,ptuam-se os anos de IÖ95 e I896. 
Fonte: Registros d-e batismos da Paróquia de Abranches. 
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Sua tendencia já;' é relaxar o comportamento quanto, ao tempo 
de duração do nascimento ao batizado. Assim, na. dé.cada de 
I 8 8 2 - I 8 9 I registra-se a média de 2 1 , 6 0 dias, enquanto que 
na de 1952-1961, a mesma atinge 59,19 dias. Neste grupo, a 
década de 1892-1901 apresenta uma discrepância. A média re 
gistrada sobe a 195,70 dias. Tal comportamento se deve a 
dois fatores: 1- o número de- batizados é bastante diminuta 
30 apenas. 2- entre esses 30 batizados ocorreram três, cu-
jas idades dos batizandos giram em torno dos 14 anos,oque 
alterou substancialmente a média da década. 
No grupo cujos pais não têm ligação com a origem polo-
nesa (outros), observa-se uma variação substancial de com-
portamento. Nas décadas de 1882-1891, 1892-1901, 1912-1921 
e 1952-1961, registram-se médias elevadas. Tal fato-se de-
ve a uma maior presença na paróquia do elemento luso-bras:L 
leiro, que denota um comportamento mais desleixado neste 
particular. Por sua vez, nas décadas de 1902-1911, 1922-
-1931, 1932-1941, que registram as menores médias, existe 
maior presença n'a comunidade de elementos de origem europ£ 
ia descendentes ou não de indivíduos de outras nacionalida 
des, como italianos, austríacos, alemães etc., que denotam 
um comportamento, neste particular, mais aproximado do gru 
po polono-brasileiro do que do luso-brasileiro. 
No gráfico XIII observamos que o grupo polono-brasilei 
ro lentamente vem alterando seus padrões no sentido de au-
mentar a duração dos dias entre o nascimento e o batizado 
dos filhos. Tal tendência é conseqüência da lenta porém cem. 
tínua desagregação manifestada pelo descendente dos imi-
grantes poloneses em Abranches, com relação ao instinto gre 
gário manifestado outrora em torno da igreja paroquial. E£ 
ta lentamente está deixando de ser o único -centro de comu-
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nicação do colono. Outras; instituições surgiram para preen-
cher tal finalidade. 0 crescimento de Curitiba, sua moderni 
zação acentuada, a melhoria dos meios da comunicação e de 
transporte, fizeram com que os ofícios religiosos da paró -
quia deixassem de apresentar a conotação de fuga do cotidia. 
no. Desta forma, enfraqueceram-se os laços que prendiam o i 
migrante polonês à sua paróquia e consequentemente os elem_en 
tos condicionantes de seu comportamento também se alteraram. 
0 grupo sem nenhuma ligação matrimonial com. os polono -
-brasileiros, apresenta por sua vez um comportamento oposto, 
i,é., sua tendência é diminuir a média de duração entre o 
nascimento e o batizado. Tal tendência se deve não somente 
à existência entre o grupo de elementos de nacionalidades que 
também se caracterizam por uma acentuada consciência reli -
giosa, como os italianos por exemplo, mas também à influên-
cia que o grupo polono-brasileiro exerceu na comunidade, no 
aspécto de comportamento religioso. Por sua vez, a tendência 
do grupo de pais mistos evidencia uma equidistancia entre 
os dois outros comportamentos. Aproxima-se do modelo, de com 
portamento dos polono-brasileiros, em algumas décadas, como 
as de 1882-1891 , 1902-1911 , 1912-1921 , 1922-1931 e em ou-
tras, sua aproximação é com o comportamento do grupo sem li^  
gações matrimoniais com os polono-brasileiros, como nas dé-
cadas de 1892-1901 e 1932-^1941. Desta forma, observa-se que 
o casamento misto vem alterar- sub st ane i-a-lm ent e, tanto o com 
portamento do cônjuge polono-brasileiro, como do cônjuge per 
tencente a.outros grupos étnicos. Há pois,, influência recí-
proca. De modo geral, entretanto, o comportamento nos casa-
mentos mistos aproxima-se com maior freqüência do modelo de 
comport .amento polono-brasileiro, evidenciando maior influên 
cia do comportamento polono-brasileiro no setor. 
4.3- Filhos ilegítimos 
No período de 1882-1961, os registros de batismo anota-
ram 213 filhos ilegítimos. Estes, comparados aos 9.003 bati 
zados do período, apresentam uma porcentagem de 2,36. Entre_ 
tanto, subdividindo-se a comunidade paroquial em polono-
-brasileira e outros, encontramos c.omp ort amento s bem distin 
tos. Na comunidade polono-brasileira registram-se 80 filhos 
ilegítimos, enquanto que nos outros grupos, os mesmos se e-
levam a 133. Assim, no' grupo polono-brasileiro- encontramos 
5.754 batizados, dos quais 80 de filhos ilegítimos, o que 
corresponde a 1,39%. enquanto que nos outros grupos regis-
tram-se 2.151 batizados, dos quais 133 ilegítimos, correspon 
dendo a 6,187^ (Gráfico XIV). 
TABELA XXIII 
PARÓQUIA DE STA. ANA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
FREQÜÊNCIA DE FILHOS ILEGÍTIMOS 
SÉCULOS XIX E XX 
T o t a 1 1 polono--brasil. o u t r o s décadas 
1o 1o 1o batiza. il eg. batiza. ile© batiza. ileg 
1882-1891 870 25 2,87 827 20 2,41 28 5 17,85 
1892-19 01 972 31 3,18 807 8 Q99 135 23 17,03 
1902-1911 1047 23 2,19 902 15 1,66 95 8 8,42 
1912-1921 1254 32 •2,95 903 10 1,10 245 22 8,97 
1922-1931 1126 21 1,85 779 11 1,41 182 10 5,49 
1932-1941 909 19 2,09 548 . 8 1*45 . 199 11 5,52 
1942-1951. 974 13 1,33 475 2 Q42 312 11 3,52 
1952-1961 1851 49 2,64 493 6 2 955 43 4 50 
Total 9003 213 2,36 I 5734 80 3,39 2151 133 6,18 
* Exceptuam-se os anos de 1895 e. 1896. 
Fonte: Registros de batismos da Paróquia de Abranches. 
Gráfico VII 
PAROQUIA CE STA» ANA DE ABRANCHES DE CURITIBA 
FRECUENCIA DE FILHOS ILEGITIMOS 
SECALO XIX E XX 
•ECACAS • 
Ponte: Registros de batizados da Paróquia de Abranches. 
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Observa-se que'os filhos ilegítimos de pais' mistos, apa-
rentemente não aparecem no cálculo, porque, no,s. registros de 
batismo dos filhos ilegítimos, os nomes completos dos pais 
não aparecem. Figura- geralmente somente o da mãe. Nestas cir 
cunstâncias, o grupo étnico da criança é tomado de acordo com 
a evidência do.sobrenome materno. 0 porcentual de batizados 
do grupo polono-brasileiro atinge no período de 1882 a 1961 
a 63,:68% do total dos mesmos, enquanto o de seus filhos ile-
gítimos é de 1,39%. No grupo dos outros, o número de seus ba 
tizados corresponde a 23,52% e o de seus filhos ilegítimos a 
6,18%. 
A comparação desses dados com outros da mesma espécie, le_ 
va-nos a perceber que o comportamento do grupo polono-brasi-
leiro da paróquia, neste particular, aproxima-se mais das po 
pulações européias do que das luso-brasileiras. E. Gautier e 
4o 
1. Henry . constataram, na comuna de Crulai na França, no p£ 
ríodo de 1604-1799, a média de 0,66% de filhos ilegítimos,en 
quanto que Maria Luiza Marcílio, na população livre da Paró-
quia da Sé de São Paulo,^ no período de 1741-1845, consta -
tou 23,20% de filhos ilegítimos, mais 15,99% de enfeitados. 
Dos 80 filhos ilegítimos registrados no grupo polono-bra 
sileiro, 25% ou seja 20, foram registrados na década de 1882^ 
-I89I, que abrange a fase mais crítica da imigração polone-
sa para o Brasil, quando as estruturas da família aldeã po-
lonesa imigrada, sofreram- fortes*. preaao.e.-S' no- sentido de sua 
desagregação. 
Levando-se em conta tais- dados, conclue-se que o compor-
tamento do grupo polono-brasileiro da paróquia está bem pró-
ximo do da população francesa de Crulai nos séculos XVII e 
XVIII e bem afastada do comportamento das populações livres 
luso-brasileiras da paroquia da Se de Sao Paulo, da segunda 
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metade do século XVIII e da primeira metade do século XIX. 
Apesar do casamento civil no Brasil, dissociado do re 
ligioso, somente passar a existir após a Proclamação da Re 
pública, em I889,. a primeira constatação de filhos- exclu-
sivamente de união civil aparecerem apenas após 1899. To-
dos os filhos dessas uniões são considerados ilegítimos pe 
los registros paroquiais, de acordo com o Direito Canónica 
No grupo polono-brasileiro, apenas foram registrados 3 
(três) batismos' de uniões civis, enquanto que nos outros 
grupos o foram em numero de 17. Mesmo em se considerando 
legítimos os filhos dessas uniões, a tendência geral do com 
portamento dos grupos não se altera. 
5.0- CONCLUSÃO 
A contribuição dos imigrantes na História da popula-
ção paranaense é um campo de investigação obrigatória, o 
qual. entretanto nesta pesquisa, chega, ao .estludo. d-.emográfi 
co de alguns aspectos parciais, a respeito da imigração 
polonesa na mais antiga paróquia dessa etnia. 
Não contendo conclusões definitivas, são levantadas 
hipóteses de trabalho a partir dos dados apresentados, so 
bre o comportamento do grupo étnico polonês no Paraná. 
Trabalhando apenas com os dados vitais da paróquia 
escolhida para o estudo, foi possível constatar indicad_o 
res quantitativos das evidências documentais já conheci-
das, quanto ao comportamento dos poloneses e seus deseen 
dentes no Brasil. 
Destaca-se, entre essas evidências, a tradicional r£ 
ligiosidade do camponês polonês, que é indicada, nesta 
pesquisa, pelos movimentos sasonais de casamentos e con-
cepções, e sobretudo pelo espaço de tempo registrado en-
tre o nascimento e ó batismo. 
A comparação com os comportamentos de outros grupos 
a respeito desse último indicador, confirma a hipótese de 
que existe uma diferença entre o comportamento demográf¿ 
co dos diversos grupos étnicos-, sendo mais acentuada a 
influência da religião no compprtament.o dos poloneses do 
que no de outros grupos. Além disso, a influência reli-
giosa e a atividade profissional revelaram-se os princi-
pais condicionantes dos movimentos, sasonais de casamen -
tos e concepções, entre os poloneses-. 
0 comportamento diferencial também é constatado quan 
to ao aspecto de número de filhos ilegítimos, preferen-
cialmente no grupo "outros", onde a presença do elemen-
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to luso brasileiro é registrada no grupo de maior frequên 
cia. 
Tratando-se apenas d.e aspectos parciais da, imigração, 
podem esses dados conduzir a uma compreensão das evidên-
cias observadas, pela. quantificação dos indicadores. Tais 
evidências constituem-se possivelmente em aspectos repre-
sentativos do .comportamento de toda a imigração polonesa 
no Par.aná, o que somente será confirmado através de : pes-
quisas posteriores. 
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